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É com grande satisfação que apresentamos a quinta edição do Anuário 
de Educação do Grupo Mais Expressão, um marco importante em nossa 
missão de promover o conhecimento, discutir os principais temas educa-
cionais e inspirar mudanças positivas nas salas de aula de todo o Brasil.

Este ano, nosso Anuário chega ainda mais completo, abordando 
questões essenciais e atuais que estão 
moldando o futuro da educação no país. 
Um dos destaques é a participação do 
astronauta e senador Marcos Pontes, 
cujo compromisso com a educação vai 
além de sua trajetória inspiradora no 
espaço. Marcos Pontes traz uma visão 
inovadora sobre ciência, tecnologia e 
ensino, defendendo políticas educacio-
nais que incentivem o desenvolvimento 
científico desde a base escolar. Sua 
dedicação em transformar a educação 
brasileira merece ser reconhecida 
e debatida em todos os espaços de 
aprendizado.

Em uma era de novas demandas 
educacionais, o papel da poesia na 
alfabetização ganha espaço em nossas 
discussões. A poesia, como ferramen-
ta pedagógica, não apenas contribui 
para o desenvolvimento linguístico 
das crianças, mas também estimula a 
imaginação, a sensibilidade e o prazer 

pela leitura. Em tempos de metodolo-
gias modernas e desafios tecnológicos, 
resgatar essa prática ajuda a formar 
leitores mais criativos e críticos.

Além disso, não podemos ignorar a 
urgente questão da invisibilidade social. 
Milhões de pessoas vivem à margem da 
sociedade, com suas vozes silenciadas 
e suas realidades ignoradas. O Anuário 
deste ano convida escolas e centros 
educacionais a enfrentarem esse tema 
de frente, promovendo a inclusão e o 
debate sobre desigualdades sociais. A 
educação tem o poder de transformar 
essas realidades, e é fundamental que 
essa questão seja abordada dentro e fora 
da sala de aula.

Outro tema crucial que explora-
mos é o Novo ENEM, que passou por 
mudanças significativas. 

A quinta edição do Anuário de 
Educação do Grupo Mais Expressão 
reafirma o nosso compromisso em 
manter um diálogo aberto e enriquecedor sobre o futuro da educação. 
Esperamos que as reflexões apresentadas aqui inspirem educadores, 
alunos e a sociedade em geral a continuar trabalhando por uma educação 
de qualidade, inclusiva e transformadora.

Boa leitura e até a próxima edição!

F
Flávia Girardi

A Educação é o foco

Imagens e vetores: 
Pixabay, Prexels, Pxhere, Freepik
Os Artigos assinados e as informações constantes 
nas publicidades veiculadas na Mais Expressão, 
são de responsabilidade de seus autores.
Revista Mais Expressão é uma publicação da 

Portal e Editora Mais Expressão Ltda. ME
Endereço: Avenida Conceição, 227
Vila Castelo Branco - Indaiatuba/SP
Telefone: (19) 2516-0001 
www.maisexpressao.com.br
comercial@maisexpressao.com.br
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DO ESPAÇO ÀS ESCOLAS: 
A MISSÃO PELA EDUCAÇÃO 

NO BRASIL E NO MUNDO

Por Flávia Girardi

Senador Astronauta Marcos Pontes transforma sua trajetória em uma missão pela 
educação, liderando iniciativas que integram ciência e tecnologia nas escolas.

Marcos Pontes, o primeiro brasileiro a conquis-
tar o espaço, também se destaca pela missão 
aqui na Terra: transformar a educação no Bra-
sil. Como senador, Pontes vem dedicando sua 

trajetória política à valorização da ciência e da tecnologia 
nas escolas, acreditando que o desenvolvimento do país 
passa, necessariamente, pelo investimento em uma educa-
ção de qualidade.

Pontes, que sempre foi um apaixonado por ciência, tec-
nologia e engenharia, sabe o impacto que o conhecimento 
pode ter na vida das pessoas. Através de sua própria histó-
ria, ele demonstra como a educação foi fundamental para 
que ele pudesse se tornar um astronauta e, posteriormente, 
contribuir para o cenário político e educacional do Brasil. 

“Educação transforma vidas, e a ciência abre portas para 
o futuro”, afirma Pontes, que leva essa visão para cada um 
de seus projetos no Senado.

Em junho deste ano, Marcos Pontes participou do 2º 
Seminário Luso-Brasileiro de Educação e Tecnologia, or-
ganizado pela Amado Maker em Aveiro, cidade na costa 
oeste de Portugal, onde destacou a importância de ampliar 
as fronteiras da educação e da inovação tecnológica. Du-
rante o evento, Pontes discutiu como iniciativas como a 
Amado Maker podem contribuir para uma educação mais 
prática e acessível, conectando alunos ao mundo da tecno-
logia, robótica e empreendedorismo. Ele vê nesse tipo de 
evento uma oportunidade única de fomentar parcerias in-
ternacionais que podem beneficiar o Brasil no longo prazo.
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A Fundação 
Além de seu trabalho no Senado, Pontes fundou a Fun-

dação Astronauta Marcos Pontes - ASTROPONTES, que 
tem como objetivo promover a educação científica e tecno-
lógica no Brasil. A fundação busca incentivar jovens a se 
envolverem com ciência, tecnologia e inovação, inspirando 
as próximas gerações a sonharem grande e buscarem solu-
ções para os problemas globais.

Por meio de programas educacionais e parcerias com 
escolas, a fundação desenvolve projetos de educação in-
clusiva e de alto impacto. Desde oficinas de robótica até 
programas de capacitação de professores, a organização 
tem se destacado em diversas frentes que buscam in-
tegrar o conhecimento científico ao cotidiano escolar.

A Missão Educacional 
Com um olhar no futuro, Marcos Pontes reforça seu 

compromisso com a educação pública de qualidade, en-

Site: www.marcospontes.com.br
Instagram: @astropontes

fatizando a necessidade de criar oportunidades para todos 
os jovens brasileiros, independentemente de sua origem. 
Ele acredita que a chave para um Brasil melhor está na 
educação e na valorização do conhecimento, e que é possí-
vel construir um país de inovação e oportunidades se essa 
missão for levada a sério.

Para ele, sua jornada como astronauta é apenas um ca-
pítulo de sua história. Agora, sua maior missão é transfor-

mar o país através da educação, e ele não 
poupa esforços para isso. De salas de aula 
a eventos internacionais, o senador conti-
nua a olhar para o futuro – não só do Brasil, 
mas de um mundo mais justo, onde a ciên-
cia e o conhecimento sejam ferramentas de 
progresso para todos.

Senador Astronauta 
Marcos Pontes 

O Senador Astronauta Marcos Pontes, 
natural de Bauru, São Paulo, foi eleito 
com quase 11 milhões de votos. Formado 
em Engenharia Aeronáutica pelo Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica (ITA) e mes-
tre em Engenharia de Sistemas pela Naval 
Postgraduate School, na Califórnia, o As-
tronauta Marcos Pontes possui uma sóli-
da carreira militar como Tenente-Coronel 
Aviador da Força Aérea Brasileira (FAB), 
atualmente na reserva. 

Como Astronauta Profissional, foi trei-
nado pela NASA, tornando-se Especialis-
ta em Missões. Em 2006, protagonizou a 
histórica Missão Centenário, que marcou 
o envio do primeiro e único brasileiro ao 
espaço. O Astronauta Marcos Pontes ocu-
pou cargos relevantes no governo, atuando 
como Ministro das Comunicações em 2019 
e Ministério da Ciência, Tecnologia e Ino-
vações de 2019 a 2022. 

Reconhecido internacionalmente pelo 
seu trabalho e pela defesa da educação e da 
tecnologia, é Embaixador da ONU para o 
Desenvolvimento Industrial e Embaixador 
Mundial para o Ensino Profissionalizante. 

É fundador da Fundação Astronauta Marcos Pontes - 
Astropontes e autor de quatro livros: Missão Cumprida, É 
Possível, O Menino do Espaço e Caminhando com Gagarin. 

Como senador, é líder do Bloco Vanguarda e é o prin-
cipal interlocutor no legislativo de projetos sobre ciência e 
tecnologia.
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AMADO MAKER CELEBRA 
4 ANOS DE INOVAÇÃO E 

EDUCAÇÃO TRANSFORMADORA
Com foco na cultura maker, a empresa expande suas ações em 2024, levando tecnologia, 

criatividade e aprendizado prático para escolas em todo o Brasil e no mundo.

No dia 31 de janeiro, a Amado Maker comemorou 
quatro anos de uma trajetória dedicada ao apren-
dizado, inovação e ao fomento de uma cultura 
maker nas escolas. Desde 2019, a empresa tem 

se destacado por levar tecnologia, criatividade e formação 
de qualidade para alunos e educadores em todo o Brasil.

Na ocasião, o CEO da empresa, Marcelo Amado comen-
tou: “Desde o primeiro dia, cada passo foi marcado por um 
compromisso contínuo com a educação transformadora. Ao 
longo desses 4 anos, testemunhamos as salas de aula ganhan-
do vida, alunos se tornando protagonistas e educadores abra-
çando um cenário novo e desafiador. Vamos continuar inspi-
rando, capacitando e transformando o cenário educacional.”

Ações em 2024
Desde o início do ano, a Amado Maker participou 

de diversas ações significativas tanto no Brasil quan-
to internacionalmente, conso-
lidando sua atuação no setor 
de tecnologia educacional. Em 
março, a empresa marcou pre-
sença no 1º Fórum Estadual de 
Mato Grosso, iniciando o ano 
com discussões sobre o futu-
ro da educação e a integração 
de novas tecnologias em sala 
de aula. Em março, a Amado 
Maker inaugurou seu Centro 
de Formação em Várzea Gran-
de, Mato Grosso, reafirmando 
seu compromisso em capacitar 
educadores para utilizarem a 
cultura maker em suas práticas 
pedagógicas.

Abril foi o mês do lançamento 
do projeto “Fábrica de Ideias”, 
que levou a cultura maker para 
as escolas municipais de Fortale-

za, promovendo o aprendizado prático e criativo entre os 
alunos. Em junho, a empresa participou do 2º Seminário 
Luso-Brasileiro de Educação e Tecnologia, fortalecendo 
suas parcerias com Portugal e discutindo inovações educa-
cionais entre os dois países. Essa conexão internacional foi 
reforçada pela presença da Amado Maker no maior evento 
de FabLabs do mundo, o Fab24, em julho e agosto, onde 
a empresa compartilhou suas experiências globais em fa-
bricação digital.

Além disso, a expansão internacional da Amado Maker 
segue em ritmo acelerado, especialmente através de sua fi-
lial em Portugal, que vem estabelecendo importantes cola-
borações com países como Moçambique, Espanha, França 
e Luxemburgo. Este ano, a empresa iniciou a tradução de 
suas Trilhas de Aprendizagem para o inglês, português de 
Portugal e, em breve, para o francês e o árabe, ampliando 
ainda mais seu alcance global.
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A proposta
Desde sua criação, a Amado Maker tem como objeti-

vo oferecer soluções tecnológicas aplicadas ao ambien-
te escolar, por meio da implementação de Salas Maker 
e Fab Labs em escolas públicas. Com uma equipe al-
tamente capacitada, a empresa identifica as necessi-
dades específicas de cada município e oferece espaços 
completos e equipados para a criação e inovação. As 
Salas Maker contam com impressoras 3D, cortadoras 
a laser e outros equipamentos que incentivam o apren-
dizado prático e colaborativo, enquanto os Fab Labs 
abrem suas portas para a comunidade, permitindo o uso 
e aprendizado de tecnologias modernas.

O movimento maker, baseia-se na ideia de que qual-
quer pessoa pode criar, fabricar e resolver problemas 
com suas próprias mãos. Ao levar essa filosofia para as 
escolas, a empresa contribui para uma educação que 
estimula a criatividade, o desenvolvimento de habili-
dades diversas e o uso de tecnologias, preparando os 
alunos para as profissões do futuro.
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CONQUISTAS PELO BRASIL E MUNDO

Amado Maker participa do primeiro 
Fórum Estadual de 2024 no Mato Grosso

Com o tema “Gestão em Educação: com-
preendendo seu significado e redefinindo ca-
minhos”, o evento realizado nos dias 6 e 7 de 
março, em Cuiabá/MT, buscou proporcionar 
um espaço de reflexão e troca de experiências 
sobre os desafios e oportunidades na gestão 
das políticas educacionais municipais.

O Fórum, que é dedicado a Dirigentes Mu-
nicipais de Educação e suas equipes, é um 
espaço para discutir e explorar pautas funda-
mentais da gestão educacional. O evento con-
tou com uma variedade de palestras e mesas 
redondas, entre elas da editora de Indaiatuba 
Amado Maker, que contou com o stand “O 
Futuro da Educação é Digitalmente Maker”, 
para apresentar o trabalho feito pela empresa. 

Participar da UNDIME-MT foi uma grande 

honra para a Amado Maker. A empresa teve a 
oportunidade de interagir com gestores e secre-
tários de diversos municípios, todos comprome-
tidos com a busca pela melhoria da educação. 

Além disso, o evento marcou a estreia da 
Amado Maker em Várzea Grande, que se tor-
nou o mais novo cliente da empresa. A presen-
ça da Amado Maker na UNDIME-MT foi um 
marco simbólico, representando sua inaugura-
ção oficial no município.

Entre os destaques da programação esta-
vam também palestras sobre políticas públi-
cas e o compromisso de todos para uma edu-
cação que avance em regime de colaboração, 
além de temas como ética e competência e 
discussões sobre fluência leitora, formação de 
professores e escala de proficiência.

A programação contou com palestras sobre políticas públicas e 
compromissos para a educação
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Amado Maker inaugura Centro de Formação 
em Várzea Grande no Mato Grosso

Em março, a Amado Maker alcançou mais um marco 
significativo com a inauguração do Centro de Formação 
em Várzea Grande. “Este é apenas o começo de uma jor-
nada incrível. Estamos orgulhosos de fazer parte disso”, 
destacou o Dr. Eliton Moura, diretor do Departamento de 
Desenvolvimento Educacional da empresa. 

O especialista destaca que equipar o ensino público 
da cidade com ferramentas modernas, como impressoras 
3D e cortadoras a laser, abre um mundo de possibilida-
des para as crianças desenvolverem suas habilidades e 
conhecimentos em um ambiente de construção prática e 
inovação. “O novo Centro de Formação em Várzea Gran-
de será um espaço vibrante e criativo, cheio de cores e 
energia, equipado com tecnologia avançada para ajudar 
os professores a prototipar e criar novas ideias. Este cen-
tro servirá como um local para oferecer cursos técnicos 
e pedagógicos, formando toda a rede de educadores”, 
enfatizou.

Várzea Grande não é apenas um dos três polos que 
a Amado Maker possui no Brasil, mas também a porta 
de entrada para a região Centro-Oeste. Este projeto pos-

sibilita uma troca de conhecimentos entre colaborado-
res, professores e crianças, enriquecendo tanto a Amado 
Maker quanto a comunidade local. “Nós aprendemos 
muito com cada formação e treinamento, o que nos per-
mite melhorar continuamente nosso material didático e 
oferecer formações mais ricas para todos,” comentou Dr. 
Eliton.
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Expansão Nacional

Projeto “Fábrica de Ideias” para levar a cultura 
maker às escolas municipais de Fortaleza

Com a inauguração deste novo centro, a Amado 
Maker agora está presente em todas as cinco regiões do 
Brasil: Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudeste. 
Isso amplia significativamente o campo de atuação da 
empresa, interligando diversas culturas maker em um 
processo contínuo de criatividade, inovação e desenvol-
vimento educacional. “Esta conquista é resultado do es-
forço coletivo de todos os nossos colaboradores, direta ou 
indiretamente envolvidos. A partir de hoje, o novo Centro 
de Formação em Várzea Grande está em pleno funcio-
namento, trazendo muito sucesso e prosperidade para a 
Amado Maker e toda a região de Mato Grosso,” concluiu 
Dr. Eliton.

Em abril, a Amado Maker lançou o projeto “Fábrica de 
Ideias – Laboratório de Cultura Maker” em Fortaleza, CE. 
O programa tem como objetivo despertar o potencial cria-
tivo dos alunos da rede municipal através da experimenta-
ção prática. Segundo o diretor do departamento de desen-
volvimento educacional Eliton Meireles, o projeto de 200 
salas iniciou em uma primeira fase com 12 escolas, mas 
hoje já somam 50 escolas contempladas, podendo alcançar 
100 salas até o final do ano de 2024. Os laboratórios são 
equipados com ferramentas modernas, incluindo impres-
soras 3D, cortadoras a laser, plotter de recorte, além de fer-
ramentas para o desenvolvimento das atividades makers.

“Imagine quando essas crianças estiverem nos labo-
ratórios, produzindo ideias que transformarão a vida e o 
cotidiano da nossa cidade, tornando Fortaleza um lugar 
unido para todos, de norte a sul, de leste a oeste,” desta-

cou o prefeito José Sarto.
Além disso, professores, diretores e gestores escola-

res têm recebido formação contínua sobre cultura maker 
no espaço municipal de formação pedagógica chamado 
Academia do Professor Darcy Ribeiro, onde a Amado 
Maker montou uma sala maker (tal qual as escolas pos-
suem) e ainda um mini Fab Lab, para demonstrar as 
potencialidades do desenvolvimento de uma proposta 
educacional alinhada aos princípios maker. 

“A cultura maker é sinônimo de inovação, por isso 
estamos trazendo esses laboratórios com equipamentos 
como impressoras 3D e máquinas de corte a laser. Es-
sas ferramentas tornam palpáveis os projetos que exis-
tem na mente das crianças e jovens da nossa rede de 
ensino. Fortaleza, já uma referência em educação, está 
agora inovando ainda mais” informou o prefeito Sarto.

O Centro servirá como um local para oferecer 
cursos técnicos e pedagógicos

Até o final de 2024, 100 unidades de educação podem ser beneficiadas
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Senador astronauta Marcos Pontes inspira Jovens 
em 2º Seminário LusoBrasileiro

Fab City Challenge: o futuro é ancestral

Em 14 de junho, Marcos Pontes foi convidado pela 
InovaRia para uma palestra especial no município de Al-
bergaria-a-Velha, destinada aos alunos do ensino médio. 
Pontes abordou os desafios e conquistas de sua carreira, 
incentivando os jovens a seguirem carreiras nas áreas de 
ciência, tecnologia, engenharia, arte e matemática (STE-
AM). Depois da palestra, o senador foi convidado para uma 
roda de conversa na Prefeitura Municipal da cidade. As 
palestras do senador e astronauta Marcos Pontes durante 
o 2º Seminário Luso Brasileiro de Educação e Tecnologia 
representaram um esforço significativo para promover a 
educação científica e a inovação tecnológica. 

A parceria entre as instituições envolvidas demonstra 
um compromisso contínuo com a formação de futuras gera-
ções de cientistas e engenheiros, essenciais para o avanço 
de Portugal e Brasil.

O seminário enfatizou a relevância de conectar a ciên-
cia com a comunidade e de fomentar a curiosidade e a ex-
ploração desde a juventude. A presença de Marcos Pontes 
serviu como um importante lembrete do valor da educação 
STEAM e do impacto que ela pode ter na formação das 
futuras gerações.

Entre os dias 26 de julho e 4 de agosto aconteceu o Fab 
City Challenge, que selecionou 80 participantes de todo o 
mundo. Dentre os selecionados, 19 eram da Amado Maker, 
e sete foram escolhidos para representar o Brasil e a em-

presa no desafio. Lorena Crepaldi, uma das participantes, 
foi premiada e compartilhou a experiência. 

“Ancestralidade, Cultura e Transcendência: essas três 
palavras definem uma semana de grandes aprendizados, 
imersão cultural e um exemplo rico de empoderamento fe-
minino e relação intergeracional. As mulheres do grupo 
Yo’tanTe’ são de San Jerónimo de Tulija, uma pequena vila 
em Chiapas, no México, um lugar exuberante repleto de lin-
das cachoeiras e muita tradição Maia, preservada até hoje.

Foi uma experiência muito enriquecedora ser tão bem 
recebida, e estar tão imersa na cultura e nos ritos. Logo quan-
do chegamos nos receberam com uma frase muito simbóli-
ca para a cultura “Ju’un pajal o tanil” que significa “anda-
mos com o mesmo coração”. Essa frase me emocionou por 
ser tão simples e ao mesmo tempo significar tantas coisas.

Nossa jornada começou meses atrás, quando nos ins-
crevemos sem saber o que esperar, mas com muito entu-
siasmo. Sete pessoas viajaram ao México por vários desa-
fios promovidos pelo Fab City Challenge, uma organização 
que recebe pessoas do mundo todo com a missão de elabo-
rar projetos utilizando tecnologias de fabricação digital em 
prol de causas de extrema importância social e ambiental”. 

Senador e astronauta Marcos Pontes

Equipe da Amado Maker no FabCity do México, 
junto do Dr. Neil Adam Gershenfeld, professor 

americano do MIT e diretor do Center for Bits and 
Atoms do MIT, um laboratório irmão do MIT Medi



MAIS |22| EXPRESSÃO

Fab24: A Jornada da Amado Maker no 
maior evento de FabLabs do mundo

O Fab24, realizado na vibrante cidade de 
Puebla, no México, entre os dias 26 de ju-
lho a 9 de agosto, reafirmou seu status como 
o maior e mais estratégico evento global de 
fabricação digital. Reunindo inovadores, 
artistas, acadêmicos, engenheiros, empre-
endedores e educadores de todo o mundo, 
o evento proporcionou um espaço dinâmico 
para a troca de ideias e a construção de par-
cerias que moldarão o futuro da tecnologia e 
da educação.

A Amado Maker, sempre na vanguarda 
da inovação, participou ativamente deste 
evento com sua equipe de colaboradores de-
dicados, representando a expertise brasilei-
ra em fabricação digital. A empresa levou a 
maior comitiva brasileira do evento.

Reconhecimento
Um dos momentos mais marcantes foi protagoniza-

do por uma das colaboradoras da Amado Maker, Lore-
na Crepaldi, que se destacou entre os diversos projetos 
apresentados. Este projeto, fruto de muita dedicação e 
criatividade, foi reconhecido como o grande vencedor do 
Fab24, reafirmando o compromisso da Amado Maker em 
desenvolver soluções que transformam o futuro.

Este reconhecimento internacional ressalta a com-
petência técnica da equipe Amado Maker, que ocupou 
também a segunda posição no ranking dos desafios, mas 
também a capacidade de nossa empresa em liderar e 
inspirar mudanças significativas no cenário global de fa-
bricação digital e impacto social. Estamos orgulhosos de 
nossa contribuição para o sucesso do evento e ansiosos 
para continuar explorando novas fronteiras e desenvol-
vendo tecnologias que façam a diferença.

A Amado Maker, sempre na vanguarda da inovação, participou do evento
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Transformação
No primeiro dia de trabalho, as mulheres da vila com-

partilharam histórias sobre a fundação do local e a evo-
lução do papel feminino na sociedade ao longo dos anos. 
Elas explicaram como, até recentemente, as mulheres Tse-
tal conquistaram o direito ao estudo e ao trabalho, um mar-
co significativo em sua luta por igualdade. A partir desse 
contexto, ficou clara a relevância do grupo Yo’tanTe’, um 
coletivo feminino que vai além de seu papel tradicional, ao 
se organizar para criar uma empresa que utiliza máquinas 
de fabricação digital para transformar ideias e sonhos em 
realidade.

Junto com as mulheres do grupo, foi decidido que a 
proposta seria a criação, construção e venda de móveis 
para a comunidade. O objetivo era promover uma econo-
mia circular e gerar um impacto socioeconômico positivo 
para a vila. As dez mulheres envolvidas participaram de 
todas as etapas, desde o processo criativo até a constru-
ção dos móveis. Durante quatro dias de intenso trabalho, 
elas participaram de workshops sobre o uso de máquinas, 
softwares, desenho e ferramentas, adquirindo habilidades 
fundamentais para a execução do projeto.

O impacto dessa iniciativa foi muito além da simples 
produção de móveis. Ao melhorar a infraestrutura das 
casas e promover uma nova perspectiva de qualidade de 
vida, as mulheres também inspiraram futuras gerações. 
Crianças e adolescentes começaram a se sentir motivados 
a estudar e realizar seus próprios sonhos, ao testemunhar 
o exemplo de suas mães, que fortaleceram a conexão entre 
ancestralidade e futuro.

No último dia, após uma longa viagem de dezesseis 
horas até Puebla, o projeto “Artesanato na Selva” foi apre-
sentado aos jurados. Dois membros do grupo Yo’tanTe’ 
acompanharam a equipe para relatar suas experiências. 
Entre os nove projetos apresentados, “Artesanato na Sel-
va” foi premiado com US$ 5 mil, que serão destinados aos 
próximos passos do grupo.

Lorena, envolvida diretamente na iniciativa, destacou 
a importância da experiência: “Os projetos que desenvol-
vemos na Amado Maker foram fundamentais para me pre-
parar para esse desafio. Consegui incorporar muito do que 
aprendi em mobiliário e design na proposta.” Ao final, o 
maior aprendizado foi o poder da coletividade, e como ela 
reflete no futuro da comunidade. “Saio de lá com a certeza 
de que andamos com o mesmo coração,” concluiu Lorena.
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2º Seminário Luso-Brasileiro de 
Educação e Tecnologia

O 2º Seminário Luso-Brasileiro de Educação e Tecno-
logia, organizado pela Amado Maker, aconteceu de 11 a 
14 de junho em Aveiro, cidade na costa oeste de Portugal. 

Este evento reuniu professores, especialistas e convi-
dados para discutir e desenvolver estratégias de políticas 
públicas educacionais que possam acelerar o aprimora-
mento da educação no Brasil e em Portugal, com ênfase 
nas metodologias ativas e práticas interdisciplinares.

Durante o seminário, foram realizadas palestras, ativi-
dades interativas e uma visita à HFA, empresa especiali-
zada na montagem e teste de equipamentos eletrônicos e 
de telecomunicações, que também é parceira na fabrica-
ção das placas Amado Board. 

Um dos palestrantes foi o Dr. Pedro Pombo, formador 
de professores para aprendizagem das STEAM (Ciências, 
Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemática) e coordena-
dor da Escola Ciência Viva de Aveiro e da Estratégia Mu-
nicipal de Educação STEAM, numa rede de 48 escolas de 
Aveiro. Além disso, é professor no Departamento de Físi-
ca da Universidade de Aveiro, Diretor da Fábrica Centro 
Ciência Viva de Aveiro, e National Node do International 
Day of Light, iniciativa mundial gerida pela UNESCO.

O Professor Pedro Pombo destacou que “esta parceria 
entre Amado Maker e a Fábrica de Ciência Viva em Aveiro 
é muito positiva e uma grande oportunidade para ambas as 
partes. Trocamos ideias, partilhamos experiências, mate-
riais, conhecimento, know how e isso enriquece as equipes 
educativas de ambos. Um ganho positivo que vai ter im-
pacto na educação Maker, porque este é o nosso trabalho: 
atuar junto das famílias, escolas e professores”. 

Também palestrantes no evento, os doutores Ann Va-
lente e Leo Burd enriqueceram o evento. Pesquisadores 
do grupo Lifelong Kindergarten do MIT Media Lab, são, 
respectivamente, Coordenadora e Presidente do Conselho 
da Rede Brasileira de Aprendizagem Criativa (RBAC). 

Com mais de 30 anos de experiência, tendo trabalhado 
com a UNESCO, Nike Foundation, LEGO Education e In-
tel Education, “participar do 2º Seminário Luso-Brasileiro 
de Educação e Tecnologia foi fundamental para expandir 
as oportunidades de aprendizagem através das tecnologias 
digitais”, afirmou a Doutora Ann Valente, que comparti-
lhou sua visão e experiência trabalhando para transformar 
a educação e a qualidade de vida de jovens e crianças em 
todo o mundo.

Dr. Leo Burd - 2º Seminário Luso-Brasileiro de Educação e Tecnologia

Dr. José Valente

Marcelo Amado e Dr. Eliton Meireles
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Dr. Pedro Pombo

Dra. Ann Valente

Dr. Eliton - 2º Seminário Luso-Brasileiro de Educação e Tecnologia

O Professor Doutor Leo Burd apresentou a Rede Brasileira 
como um importante instrumento ao desenvolvimento do trabalho 
educacional junto às tecnologias, indo ao encontro do trabalho 
realizado pela própria Amado Maker. “O trabalho da (Rede Bra-
sileira de) Aprendizagem Criativa é muito parecido com o que 
a Amado Maker desenvolve, pois ambas são muito importantes 
para o cenário público brasileiro já que se preocupam em tra-
balhar com tecnologias num ambiente  desafiador”, destacou o 
professor.

”Esperamos que este Seminário dissemine ideias e que pos-
sam ser colocadas em prática em prol da melhora da educação, 
para tornar a sala de aula mais interessante para os alunos que 
hoje vivem na cultura digital”, ressaltou o Dr. José Valente, outro 
ícone da educação brasileira, Livre Docente pela UNICAMP e 
Doutor pelo MIT, e já considerado um veterano no evento, já ten-
do participado das duas edições realizadas. 

Já o Doutor Éliton Meireles, diretor do Departamento de De-
senvolvimento Educacional, compartilha sua visão sobre a im-
portância do 2º Seminário Luso-Brasileiro. “O evento continua 
um processo de formação da empresa, sendo parceira da gestão 
pública e da academia. A Amado Maker incentiva uma transição, 
uma conexão importante da educação brasileira, trazendo par-
ceiros importantes e fomentando novos. Vislumbramos grandes 
parcerias e estamos otimistas com o que vem por aí”, afirmou.  

O 3º Seminário Luso-Brasileiro de Educação e Tecnologia, já 
confirmado pela Amado Maker, tem data e local marcados. Será 
realizado em Novembro de 2025 na cidade de Fortaleza, Cea-
rá. “Estamos já ansiosos e empolgados para, no próximo evento, 
compartilhar com todos as novas parcerias e produtos que têm 
sido fomentados pela empresa”, ressalta o CEO Marcelo Amado.
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O Grupo Amado: Inovação e 
Transformação no Setor Privado 

com a Cultura Maker 
O Grupo Amado, ampla-

mente reconhecido por sua 
atuação inovadora no setor 
público, vem agora se pre-
parando para ingressar no 
setor privado com soluções 
que prometem transformar 
a educação brasileira. Com 
uma abordagem baseada na 
cultura maker, o grupo traz 
para as escolas particula-
res uma proposta educa-
cional completa, focada no 
desenvolvimento de habili-
dades socioemocionais e no 
uso inteligente da tecnolo-
gia. Esse movimento marca 
o início de uma nova fase 
para o Grupo Amado, que 
visa consolidar-se como 
uma plataforma educa-
cional abrangente, habi-
litando crianças, jovens e 
adultos para os desafios de 
um mundo pós-Inteligência 
Artificial. Marcelo Amado no Fab Lab com o material didático DigitalMente

A Revolução Maker na Educação Infantil 
O primeiro grande passo do Grupo Amado no setor 

privado será com a Coleção Espiral Infantil, voltada para 
crianças de 2 a 6 anos. Utilizando os principais contos 
e fábulas da literatura mundial e de domínio público 

como base para atividades maker e de desenvolvimento 
socioemocional, a coleção proporciona uma experiên-
cia única e envolvente, onde as crianças são estimu-
ladas a criar e aprender de forma prática desde cedo. 

Alinhada à Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), a Coleção Espiral 
desenvolve a imaginação, 
a coordenação motora e as 
competências cognitivas das 
crianças por meio de expe-
riências práticas e criativas. 
Um diferencial importante é a 
bag maker, um kit com todos 
os insumos necessários para 
as atividades, que facilita o 
trabalho dos professores e o 
engajamento das famílias no 
processo de aprendizado. 
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Ensino Fundamental: Trilhas de Aprendizagem e 
Cidades Inteligentes 

Para o Ensino Fundamental, o Grupo Amado traz 
suas últimas coleções, elogiadas no setor público, mas 
totalmente repensadas para o setor privado : Trilhas de 
Aprendizagens e Digitalmente Maker. 

A coleção Trilhas transforma as salas de aula em espaços 
de criação, onde os alunos são encorajados a experimentar 
e desenvolver projetos de maneira autônoma. Sem seguir 
roteiros rígidos, cada trilha oferece desafios que se adap-
tam ao ritmo e interesses dos alunos, incentivando a criati-
vidade, a resolução de problemas e o trabalho em equipe. 
A proposta é fomentar a liberdade de criação, permitindo 
que cada aluno construa seu próprio caminho de apren-
dizado, desenvolvendo habilidades cruciais para o futuro. 

A coleção Digitalmente leva os alunos a uma experi-
ência única de criação de uma Cidade Inteligente, onde 
são desafiados a resolver problemas reais de suas comu-
nidades, utilizando conceitos de automação, Internet das 
Coisas (IoT) e pensamento computacional. Ao invés de 
seguir modelos rígidos de robótica, a coleção oferece uma 
abordagem mais ampla e flexível, permitindo que os alu-
nos criem soluções inovadoras, desenvolvendo suas com-
petências tecnológicas e criativas de forma livre. 

O pensamento computacional, de acordo com o Pro-
fessor Doutor José Armando Valente, aprimora a forma 
como o estudante percebe os problemas do seu entorno, 
construindo soluções estruturadas, contextualizadas, sig-
nificativas e eficazes. É em busca desse horizonte que a 
Amado Maker Editora traçou seus caminhos no passado e 
vem traçando no presente, para o futuro.

Formação para um Mundo Digital e Criativo 
O Grupo Amado se destaca por sua visão de preparar 

crianças, jovens e adultos para um mundo cada vez mais 
digital, ensinando-os a utilizar a Inteligência Artificial (IA) 
de maneira ética e criativa. O objetivo é formar criadores 
que saibam aproveitar as tecnologias emergentes de forma 
inovadora, ao invés de se limitarem ao papel de operado-
res ou usuários passivos. Com essa abordagem, o Grupo 
Amado busca capacitar os alunos para que, no futuro, não 
sejam apenas parte do processo, mas protagonistas na cria-
ção de soluções para os desafios globais. 

A Plataforma Educacional Grupo Amado 
O Grupo Amado também planeja expandir sua atuação 

com uma plataforma digital completa, que oferece uma ex-
periência de aprendizado contínuo para todas as idades, 
de 2 a 120 anos. Essa plataforma permitirá que alunos 
acessem conteúdos interativos, participem de desafios 
práticos e desenvolvam projetos que integram tecnologia, 
criatividade e resolução de problemas reais, sempre de for-
ma colaborativa e conectada ao mundo digital. 

A plataforma não se limita a oferecer conteúdos didáti-
cos, mas proporciona um ambiente de aprendizado criativo e 
personalizado, onde os alunos podem explorar novas ideias 
e transformar conceitos teóricos em práticas inovadoras. 

Marcelo Amado, Thais Fabrizzi, Marina Amado e 
Raul Ramos

Coleção Espiral ‘Digitalmente’ Reimaginada
A coleção “Digitalmente: cidades inteligentes” estimula a 

criatividade e curiosidade nos estudantes propondo, ao longo 
dos módulos, o desenvolvimento de soluções práticas e ino-
vadoras para o cotidiano, utilizando como base o pensamento 
computacional além dos recursos digitais, mas como uma for-
ma de pensar a realidade que os rodeia cotidianamente.

Tudo acontece muito rápido: soluções, produtos e ino-
vações. Pensando nesse cenário desafiador, a coleção pas-
sa hoje por uma revisão interna, por professores e técnicos, 
de diferentes áreas e habilidades, com objetivo de adequar 
ainda mais as propostas às demandas de dentro e fora das 
escolas. A primeira versão, que foi validada por professo-
res e estudantes de redes públicas pelo país, já tem uma 
reedição encaminhada para os próximos meses.
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Salas Maker: Espaços de Inovação e Criatividade 
As Salas Maker projetadas pelo Grupo Amado são am-

bientes pensados para incentivar a criação livre e a experi-
mentação. Com tecnologia de ponta, como impressoras 3D 
e máquinas de corte a laser, essas salas oferecem um espaço 
onde os alunos podem desenvolver suas ideias e soluções de 
forma prática, sem seguir roteiros ou instruções predefinidas. 

Esses ambientes proporcionam o espaço ideal para que 
os alunos explorem novas tecnologias e desenvolvam suas 
competências de forma inovadora e colaborativa. A pro-
posta maker do Grupo Amado se concentra em oferecer 
autonomia aos alunos, permitindo que criem suas próprias 
soluções para os problemas que enfrentam, sempre em co-
nexão com a realidade ao seu redor. 

Formação e Suporte para Educadores 
O Grupo Amado entende que os educadores são pe-

ças-chave no sucesso da implementação da cultura maker 
nas escolas. Por isso, oferece um programa completo de 
formação, capacitando os professores para utilizarem as 
tecnologias e ferramentas de forma eficaz e significativa. 
Além de ensinar as competências técnicas necessárias, a 
formação prepara os educadores para atuarem como faci-
litadores do aprendizado, ajudando os alunos a explorar, 
criar e resolver desafios de maneira autônoma. 

Com suporte contínuo e acompanhamento dedicado, o 
Grupo Amado garante que os professores tenham todas as fer-
ramentas e recursos necessários para transformar suas aulas 
em experiências de aprendizado envolventes e desafiadoras. 

A entrada do Grupo Amado no setor privado marca uma 
nova fase para a educação brasileira. Com soluções educa-
cionais que integram criatividade, tecnologia e desenvol-
vimento de competências socioemocionais, o grupo oferece 

Fab Lab Fábrica de Ideias - Fortaleza

uma proposta completa e inovadora que prepara os alunos 
para os desafios do futuro. 

Desde a Educação Infantil até o Ensino Fundamental, 
e com uma plataforma digital que possibilita o aprendizado 
ao longo de toda a vida, o Grupo Amado está comprometido 
em formar criadores e inovadores, prontos para transfor-
mar um mundo cada vez mais digital e conectado. 
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Com o objetivo de dar visibilidade aos projetos Maker 
realizados nas redes municipais parceiras do grupo Ama-
do Maker, foi lançado, em 2024, o Concurso Nacional 
Docente Escritor, em sua primeira edição. Esta iniciati-
va, vinculada à plataforma de aprendizagem implemen-
tada nas redes, selecionou projetos desenvolvidos entre 
o segundo semestre de 2023 e o primeiro semestre de 
2024, nos quais os alunos utilizaram os mais diversos 
recursos e tecnologias para prototipar as soluções ideali-
zadas para o desafio, como ferramentas e tecnologias de 
fabricação digital disponíveis na sala Maker da escola, 
insumos de eletrônica, materiais recicláveis e os não es-
truturados encontrados na natureza.

O concurso engajou diversas redes parceiras da 
Amado Maker, envolvendo professores, alunos, técnicos 
Maker e até as famílias. “O resultado foi tão surpreen-
dente que recebemos relatos de uma professora de uma 
das redes participantes de que outras turmas, além da-
quela envolvida no projeto submetido, também querem 
desenvolver. Este é o propósito principal do concurso: 
impactar toda a comunidade escolar!”, afirma a pro-
fessora Dra. Miriam Chaves, da Amado Maker Editora, 
membro da equipe organizadora.

Os projetos deveriam ser estruturados e desenvol-

vidos conforme um regulamento divulgado no primei-
ro semestre, através da plataforma de aprendizagem, 
e foram cuidadosamente analisados por uma comissão 
de especialistas, de acordo com critérios de avaliação 
pré-estabelecidos. Os finalistas vão compor o primeiro 
livro de projetos autorais Maker da Editora, contendo 
projetos representantes das cinco regiões brasileiras. “A 
partir deste livro, teremos uma representação clara de 
como a Educação Maker vem sendo desenvolvida nas 
escolas públicas brasileiras. É o Maker brasileiro, onde 
os temas, valores e a realidade de cada rede municipal 
estão explícitos!”, continua a Profa. Miriam. O concurso 
ainda premiou com duas vagas em um curso os primeiros 
autores dos dois projetos melhor colocados. As professo-
ras autoras viajarão, no mês de novembro, para Aveiro, 
Portugal, onde participarão de um curso sobre a aborda-
gem baseada em projetos STEAM Education, ampliando 
ainda mais a formação desses docentes na metodologia.

A expectativa é que a primeira edição do livro seja 
lançada ainda em 2024, sendo amplamente comparti-
lhada pelos diversos canais de comunicação do grupo 
Amado, o que certamente vai inspirar outros educadores 
brasileiros a adotarem esta proposta pedagógica apaixo-
nante e transformadora na educação!
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Amado Maker confirma sua participação na 4ª Conferência 
Brasileira de Aprendizagem Criativa

A 4ª Conferência Bra-
sileira de Aprendizagem 
Criativa (CBAC), com o 
tema “Criatividade Cole-
tiva: construindo um pre-
sente habitável, justo e 
sustentável”, será realiza-
da de 18 a 21 de Novembro 
em Porto Alegre, e contará 
com o apoio e atuação da Amado Maker como um de seus 
principais colaboradores e patrocinadores. 

O evento é promovido pela Rede Brasileira de Apren-
dizagem Criativa (RBAC), um movimento de educadores, 
artistas, pais, pesquisadores, empreendedores, alunos e 
organizações que incentivam uma Educação transforma-
dora por meio da Aprendizagem Criativa, oferecendo a 
crianças e jovens pelo Brasil a oportunidade de desen-
volver todo o seu potencial.

A história da RBAC 
Nascemos a partir de uma parceria entre a Fundação 

Lemann e o MIT para promover a Aprendizagem Criativa 
no Brasil. E fazemos isso realizando e apoiando inicia-
tivas, dentro e fora da sala de aula, que promovem o de-
senvolvimento integral, levando em conta os interesses e 
a realidade dos estudantes, despertando seu desejo por 
aprender com atividades que são ao mesmo tempo ins-
tigantes, prazerosas, inclusivas e muito mão na massa!

Bah, não poderíamos ter esco-
lhido um lugar mais simbólico e es-
tratégico! Nossa querida Porto Ale-
gre foi escolhida para ser o cenário 
desse encontro, inclusive para con-
tribuir com a recuperação do Rio 
Grande do Sul e mostrar que isso 
é possível por meio da educação.

Prepara teu chimarrão e vem fa-
zer parte dessa jornada inspiradora 
para ajudar a construir um presen-
te melhor para todos! 

(Recado da Rede Brasileira de 
Aprendizagem Criativa)

Trabalhamos junto com o 
MIT Media Lab, onde nasceu 
a Aprendizagem Criativa, para 
desenvolver ideias e iniciati-
vas que colocam os estudan-
tes no centro do seu próprio 
processo de aprendizagem, 
instigando sua motivação por 
aprender e colaborando para 

que se desenvolvam como cidadãos e também como profissionais.

Sobre a Conferência Brasileira de Aprendizagem Cria-
tiva (CBAC)

A Conferência Brasileira de Aprendizagem Criativa (CBAC) 
é um evento nacional para aprofundar nas ideias e práticas de 
Aprendizagem Criativa envolvendo referências nacionais e in-
ternacionais. Promove o encontro de educadores, estudantes, 
pesquisadores, empreendedores, artistas, articuladores, famí-
lias e membros da RBAC em um ambiente criativo repleto de 
oficinas, mostras interativas, trocas de experiência, painéis, 
palestras e vivências culturais.

O CBAC já contou com a par-
ticipação da Amado Maker no ano 
de 2023, com uma caravana que 
saiu de São Paulo em direção à 
Minas Gerais, na cidade de São 
João del-Rei, onde foi realizada a 
3ª conferência.
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Professor Doutor José Armando Valente: 
Uma Trajetória de Inovação e Pesquisa na 

Educação e Tecnologia

José Armando Valente, renomado professor e pesquisa-
dor brasileiro, é um dos maiores expoentes na aplicação de 
tecnologias digitais no campo da educação. Com uma car-
reira marcada por importantes contribuições acadêmicas, 
Valente atuou em várias frentes para transformar a educa-
ção, tanto em ambientes formais quanto não formais, como 
o movimento maker. Seu trabalho abrange desde pesquisas 
sobre aprendizado digital até projetos voltados para a in-
clusão social por meio da tecnologia.

Valente iniciou sua trajetória acadêmica na Escola de 
Engenharia de São Carlos da USP, onde se graduou em 
Engenharia Mecânica em 1970. No entanto, foi com sua 
passagem pelo Massachusetts Institute of Technology 
(MIT), onde concluiu o Mestrado e o Doutorado, que ele 
consolidou sua abordagem interdisciplinar, conectando a 
educação à computação. Seu doutorado, sob orientação de 
Seymour Papert, focou no desenvolvimento de um ambien-
te de aprendizagem para crianças com paralisia cerebral, 
demonstrando seu interesse pela inclusão e pela inovação 
educacional desde o início de sua carreira.

Como professor titular e pesquisador do Núcleo de 
Informática Aplicada à Educação (NIED) da Unicamp, 
Valente foi um dos pioneiros no Brasil na adoção de tec-
nologias digitais como ferramentas educacionais. Sua pes-
quisa sobre o uso de ambientes virtuais e espaços maker 
tem influenciado políticas educacionais em diversas par-
tes do mundo. Ele também é amplamente reconhecido por 
sua colaboração com instituições internacionais, como o 
Lemann Center da Universidade de Stanford e o projeto 
Maker Culture da Columbia University.

Premiado por sua dedicação à educação, destacam-se 
entre as honrarias recebidas a Ordem Nacional do Mérito 
Educativo, concedida pela Presidência da República do 
Brasil em 2002, e o Prêmio de Reconhecimento Acadê-
mico Zeferino Vaz, da Unicamp, em duas ocasiões, além 
do Prêmio de Reconhecimento Docente pela Dedicação ao 
Ensino de Graduação, em 2016.

Além de seu impacto acadêmico, José Armando Valen-
te é conhecido por sua paixão em formar novas gerações 
de educadores e pesquisadores. Ele orientou mais de 50 
doutorandos e inúmeros mestres, sempre com o foco em 
como a tecnologia pode transformar o processo de ensino 
e aprendizagem. Hoje, além de presente nos eventos pro-
movidos pela Amado Maker, como os congressos interna-
cionais luso-brasileiros, o Professor Valente ainda orienta 
o pós-doutorado do Diretor Educacional da Amado Maker, 

Dr. Éliton Meireles, em um estudo sobre Inteligência Arti-
ficial e Educação Maker.

Como percebido, seu foco de pesquisa atualmente está 
na cultura maker e em como essa abordagem pode ser 
implementada de maneira eficaz em diferentes sistemas 
educacionais ao redor do mundo, especialmente em comu-
nidades marginalizadas no Brasil. Seu trabalho visa não 
apenas transformar a educação tradicional, mas também 
garantir que todos os alunos tenham acesso a ferramen-
tas que os empoderem como agentes ativos no processo de 
aprendizagem.

Ao longo de sua trajetória, Valente tem demonstrado 
que a verdadeira inovação nasce da interseção entre di-
ferentes disciplinas e do compromisso com o aprendizado 
contínuo. Seu trabalho é um exemplo de como a paixão 
pela educação e pela tecnologia pode gerar impactos du-
radouros na vida de milhares de pessoas, tanto no Brasil 
quanto internacionalmente, inspirando novas abordagens 
pedagógicas e ampliando as fronteiras do conhecimento.
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Professor Doutor Leo Burd: O Pesquisador Brasileiro que 
Está Transformando a Educação com Tecnologia Criativa

Leo Burd, brasileiro, pesquisador 
do Massachusetts Institute of Techno-
logy (MIT) e diretor do Lemann Crea-
tive Learning Program, tem dedicado 
sua carreira ao desenvolvimento de 
ferramentas tecnológicas voltadas para 
a aprendizagem criativa e o empodera-
mento social. Com uma visão inovadora 
sobre o uso da tecnologia na educação, 
ele tem atuado em projetos que conec-
tam academia, organizações de base e o 
setor empresarial, sempre com foco no 
impacto social e no desenvolvimento de 
soluções que transformem a experiên-
cia educativa.

Formado em Ciências da Compu-
tação pela Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), Leo sempre foi 
movido pela ideia de que a educação 
pode ser muito mais do que aulas tra-
dicionais e conteúdos curriculares rígi-
dos. Ele defende que as atividades es-
colares devem despertar o interesse dos 
alunos e, mais do que isso, torná-los 
protagonistas de sua própria aprendi-
zagem. “As atividades propostas daqui 
em diante precisam realmente desper-
tar interesse nos alunos, fazendo deles 
protagonistas; que tenham espaço para 
brincar de forma mais solta, sem medo 
de se sujar ou quebrar algo, tocar em 
objetos perigosos ou valiosos, e que 
família e escola criem um laço forte e 
responsável”, afirma.

Com doutorado em Media Arts and 
Sciences pelo MIT, Burd sempre este-
ve à frente de projetos inovadores. Um 
de seus principais focos é a criação de 
ambientes que incentivem a partici-
pação ativa dos alunos no processo de 
aprendizagem, utilizando tecnologia 
e metodologias que permitam a expe-
rimentação livre. Ele acredita que, ao 
dar aos estudantes mais autonomia, 
criatividade e liberdade para explorar, 
o potencial de desenvolvimento deles 
cresce exponencialmente.

Além de seu trabalho no MIT, Leo 
Burd é uma figura importante na Rede 
Brasileira de Aprendizagem Criativa 
(RBAC), onde atua como parte da co-
ordenação, colaborando para transfor-
mar o cenário educacional brasileiro. A 

RBAC, uma rede colaborativa que reú-
ne educadores, gestores e especialistas, 
promove práticas pedagógicas inovado-
ras que tornam a aprendizagem mais 
significativa para crianças e jovens.

Burd também tem uma vasta expe-
riência internacional, tendo trabalhado 
em países como Brasil, Índia, África 
e Estados Unidos, além de colaborar 
com diversas organizações em proje-
tos voltados para o desenvolvimento 
de tecnologias de código aberto e so-
luções participativas que promovam o 
empoderamento social. Ele é conheci-
do por integrar diferentes áreas e se-
tores, sempre com o objetivo de criar 
programas educacionais culturalmente 
conscientes e voltados para o impacto 
social e econômico.

Aprendizagem Criativa: Um Olhar 
para o Futuro

O trabalho de Leo Burd no MIT 
Media Lab e em outras iniciativas tem 
como objetivo tornar a aprendizagem 
mais dinâmica e envolvente. Como 
diretor do Lemann Creative Learning 
Program, ele desenvolve programas 
que incentivam professores a usar abor-
dagens criativas e tecnológicas em sala 
de aula, transformando o modo como os 
estudantes aprendem. Ele também fun-
dou a Terravoz, uma empresa focada no 
desenvolvimento de tecnologias parti-
cipativas, além de co-fundar a Creative 
Learning Company.

Para Burd, o futuro da educação 
passa por um modelo mais flexível e 
conectado às necessidades e interesses 
dos alunos. Ele acredita que a integra-
ção da tecnologia, aliada a práticas pe-
dagógicas inovadoras, pode levar a uma 
transformação significativa no modo 
como as crianças e jovens se envolvem 
com o conhecimento.

“Os estudantes precisam de mais 
oportunidades para explorar, criar e 
colaborar em ambientes que incen-
tivem a curiosidade e o pensamento 
crítico”, explica Burd. Segundo ele, a 
chave para uma educação transforma-
dora está na colaboração entre escola, 
família e comunidade, criando um am-
biente seguro e ao mesmo tempo de-
safiador para o desenvolvimento pleno 
dos estudantes.

Um Pesquisador de Impacto Global
A trajetória de Leo Burd é marcada 

por sua dedicação à educação e ao uso 
da tecnologia para resolver problemas 
sociais. Como pesquisador e inovador, 
ele segue desenvolvendo soluções que 
integram academia, ONGs, setor em-
presarial e organizações de base. Seu 
trabalho tem impacto global, promo-
vendo um modelo de educação criativa 
que inspira tanto professores quanto 
alunos a pensar além dos métodos tra-
dicionais de ensino.

Residente em Boston, Massachu-
setts, Burd continua sendo uma refe-
rência quando o assunto é a integração 
entre tecnologia e educação. Com sua 
experiência em formação de educa-
dores e gestores, e seu conhecimento 
profundo de tecnologias educacionais, 
ele segue sendo um dos grandes nomes 
na busca por uma educação mais in-
clusiva, dinâmica e conectada com as 
necessidades do século XXI.

Com uma carreira inspiradora e 
uma visão ousada para o futuro da edu-
cação, Leo Burd continua a trilhar um 
caminho de inovação, sempre com a 
convicção de que o conhecimento pode 
transformar o mundo quando as ferra-
mentas certas são colocadas nas mãos 
das pessoas certas.
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Ann Berger Valente: 
Uma Vida Dedicada à Inovação na Educação

A trajetória de Ann Berger Va-
lente é marcada por um compro-
misso com a transformação edu-
cacional por meio da tecnologia e 
da inclusão social. Sua vasta expe-
riência internacional, combinada 
com um profundo conhecimento 
acadêmico, faz dela uma figura-
-chave na interseção entre educa-
ção, tecnologia e desenvolvimento 
social.

Primeiros Passos e Formação 
Acadêmica

Nascida nos Estados Uni-
dos, Ann Valente iniciou sua 
jornada acadêmica na Tufts University, onde se for-
mou em Desenvolvimento da Criança. Seu interesse 
pela educação e pelo uso de tecnologia no ensino a 
levou a Harvard, onde obteve seu mestrado em Tec-
nologia Educacional. Sob a orientação de Barbara 
Flagg, Valente desenvolveu sua tese sobre o processo 
de depuração no ambiente de aprendizagem LOGO, 
já demonstrando seu interesse em unir o ensino ao 
desenvolvimento cognitivo e tecnológico.

Seu passo seguinte foi o doutorado em Ciências Mé-
dicas pela Universidade Estadual de Campinas (UNI-
CAMP), Brasil, onde focou nas Funções Executivas em 
Crianças com Déficit de Atenção. Esse trabalho interdis-
ciplinar trouxe uma perspectiva inovadora ao explorar a 
neuropsicologia aliada ao uso de atividades de progra-
mação como ferramenta terapêutica e de aprendizagem.

Carreira Internacional
Valente acumulou uma série de experiências ao longo 

de sua carreira em diversas instituições renomadas. No 
MIT Media Lab, ela ocupa o cargo de Gestora de Projetos 
do Grupo Lifelong Kindergarten, onde lidera iniciativas 
focadas na disseminação da aprendizagem criativa no 
Brasil. Uma de suas conquistas mais notáveis foi o ge-
renciamento do programa de bolsas da Rede Brasileira 
de Aprendizagem Criativa (RBAC), promovendo práticas 
pedagógicas mais criativas e centradas nos interesses dos 
alunos.

Antes de seu trabalho no MIT, Valente atuou em im-
portantes projetos de avaliação educacional para organi-
zações internacionais como a UNESCO e a ICF Interna-
tional. Nesse último, ela desempenhou um papel crucial 
na implementação de estudos nacionais e internacionais, 
avaliando desde programas de desenvolvimento social até 
intervenções em políticas de inclusão digital 

Impacto no Brasil
O Brasil sempre ocupou um 

lugar especial na carreira de Ann 
Valente. Além de seu doutorado 
na UNICAMP, ela esteve envol-
vida em uma série de projetos de 
desenvolvimento educacional no 
país. Em colaboração com o Mi-
nistério da Educação e organiza-
ções como a UNESCO, Valente 
liderou estudos e avaliações de 
programas inovadores, como o 
Projeto Um Computador por Aluno 
(UCA), que visava levar a inclusão 
digital a escolas públicas.

Outro destaque foi sua parti-
cipação no desenvolvimento de tecnologias educacionais 
voltadas para crianças e jovens em situação de vulnera-
bilidade. Durante sua atuação como consultora no Lear-
ning Technologies Network Brasil, Valente avaliou proje-
tos como o Intel Learn Program e conduziu um piloto do 
LEGO WeDo, um kit de robótica educacional que incenti-
va o aprendizado prático e criativo em sala de aula.

Pesquisa e Publicações
Ao longo de sua carreira, Valente também produziu 

uma vasta quantidade de publicações científicas e ma-
teriais de referência para o campo da educação. Desde 
artigos sobre a neuropsicologia do déficit de atenção até 
manuais práticos de ensino de programação LOGO, suas 
contribuições abrangem uma ampla gama de temas que 
combinam tecnologia, educação e inclusão social. Ela é 
autora de livros como “Logo: Conceitos, Aplicações e Pro-
jetos” e coordenadora de pesquisas que exploram as inte-
rações entre alunos, professores e tecnologia em contextos 
educacionais desafiadores.

Uma Visão de Futuro
Ann Valente continua a influenciar a educação em es-

cala global, com um foco especial no Brasil. Seu trabalho 
promove uma educação mais inclusiva, onde a tecnologia 
é uma ferramenta de empoderamento e criatividade. Atra-
vés de suas pesquisas, consultorias e cargos de liderança, 
Valente molda o futuro da educação, buscando sempre for-
mas inovadoras de incluir e capacitar professores, alunos 
e gestores escolares.

Valente é um exemplo de como a educação pode ser 
transformadora, especialmente quando aliada ao uso cons-
ciente da tecnologia. Seu legado, marcado pela dedicação à 
inclusão digital e à inovação pedagógica, continua a impac-
tar positivamente o cenário educacional no Brasil e além.
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Revolucionando o Ensino com o Digitalmente Maker: 
A Nova Coleção que une Robótica Educacional, 
Educação Maker e Pensamento Computacional

A educação está em constante transformação, e o 
Digitalmente Maker chega para reimaginar o aprendi-
zado, unindo robótica educacional, educação maker e 
pensamento computacional. Essa nova coleção surge 
como uma resposta às demandas do futuro, promo-
vendo o desenvolvimento do pensamento científico e 
explorando as mais avançadas tecnologias de automa-
ção e inovação disponíveis no cotidiano.

Amado Board: A Tecnologia ao Alcance dos 
Estudantes

No centro dessa revolução educacional está a Ama-
do Board, um microcontrolador programável criado 
pela Amado Maker. Ele oferece aos alunos a oportu-
nidade de explorar a eletrônica e a robótica de ma-
neira prática e intuitiva. Com suas portas de entrada 
e saída, permite a conexão de sensores e dispositivos 
que dão vida a projetos incríveis desenvolvidos pelos 
próprios estudantes. Com uma interface intuitiva, o 
carregamento e a execução de códigos são feitos de 
forma simples, facilitando o aprendizado e permitindo 
que as ideias fluam e se concretizem.

Kit e Box Digitalmente: Recursos Práticos que 
Revolucionam o Ensino

A coleção foi cuidadosamente remodelada para 
atender às expectativas das redes de ensino brasilei-
ras. O Kit Digitalmente, agora mais completo, inclui a 
Amado Board, além de uma variedade de insumos de 
robótica e eletrônica, proporcionando uma experiên-
cia prática, onde os alunos podem construir e progra-
mar suas invenções. Já o Box Digitalmente, dividido 
por etapas de ensino, contém materiais contendo ma-
teriais didáticos alinhados às habilidades e conteúdos 
apropriados para cada nível escolar, promovendo uma 
jornada de aprendizado contínua e empolgante.

Pensamento Computacional: A habilidade 
Base para o Futuro

No coração do programa Digitalmente Maker, o 
Pensamento Computacional se destaca como uma ha-
bilidade essencial e multifacetada, aplicável a inú-
meras áreas do saber. Ao dominar técnicas como a 
decomposição de problemas complexos, a identifica-
ção de padrões, a abstração de informações e a cria-
ção de algoritmos eficientes, os estudantes desenvol-
vem competências que os preparam para enfrentar 
desafios de forma estruturada e inovadora.
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Em um mundo cada vez mais digital, a necessida-
de de soluções criativas e transformadoras cresce ex-
ponencialmente. Preparar os jovens com habilidades 
que transcendem a simples resolução de problemas 
é imperativo. Estamos formando pensadores críticos, 
criativos e inovadores, capazes de conceber respostas 
disruptivas para os desafios do futuro.

Educação Maker e Robótica: Aprendizagem 
Ativa para Habilidades do Mundo Real

Integrando os princípios da Educação Maker à Ro-
bótica Educacional, o programa Digitalmente Maker 
coloca o aluno no centro de um aprendizado ativo e 
prático. Com o envolvimento direto em projetos, os 
estudantes visualizam os resultados de seu trabalho 
e aperfeiçoam suas habilidades ao longo do processo.

Essa prática promove o desenvolvimento do pensa-
mento lógico e científico, a colaboração, a criativida-
de e a capacidade de adaptação - habilidades indis-
pensáveis no mundo contemporâneo. 

Com o Digitalmente Maker, a educação vai além 
dos limites da sala de aula tradicional, transformando 
o aprendizado em uma experiência interativa, envol-
vente e diretamente conectada ao futuro que quere-
mos construir.

Visão para o Futuro
Ao unir o Pensamento Computacional e a robótica 

educacional de maneira prática e dinâmica, a cole-
ção Digitalmente Maker prepara os alunos para os de-
safios do futuro, e os inspira a liderarem a inovação. 
Com recursos como a Amado board, o Kit Digitalmen-
te e a Box Digitalmente, os educadores têm em mãos 
ferramentas poderosas para transformar a forma de 
ensinar e aprender.

A próxima geração de inventores, engenheiros e 
solucionadores de problemas já está sendo molda-
da. E, com o Digitalmente Maker, esses jovens estão 
prontos para romper barreiras, criar soluções impac-
tantes e deixar sua marca no mundo.
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A IMPORTÂNCIA 
DA POESIA NA 

ALFABETIZAÇÃO INFANTIL
por Flávia Girardi

A hora é agora!
Enfeite seu interior!
Sejas diferente!

Sim, Cora Coralina em sua “Poesia de Natal” já sa-
bia que a hora é agora. Se quisermos uma educação que 
seja significativa, temos que agir o quanto antes. E atrair 
a atenção dos pequenos é algo que exige “malabarismos” 
por parte dos educadores.

A leitura é uma prática fundamental para a compreen-
são do mundo ao nosso redor, permitindo-nos interpretar e 
dar sentido às coisas. No entanto, muitos professores en-
frentam desafios para incentivar as crianças a desenvolve-
rem o gosto pela leitura. 

Para a professora Aline Cristina Bueno Balicki Sousa, 
pós-graduada em Alfabetização e Letramento pela Univer-
sidade Cândido Mendes, “o que deveria ser uma prática 
prazerosa porque desenvolve as potencialidades intelec-

tuais, muitas vezes é percebido como uma obrigação pelas 
crianças. Fatores como a falta de tempo, a disponibilidade 
limitada de livros e a exigência de habilidades ainda não 
alcançadas contribuem para essa falta de interesse”.

Embora a leitura seja frequentemente vista como uma 
simples decodificação da linguagem escrita, o conceito 
moderno de leitura vai muito além disso. Aprender a ler 
significa também aprender a ler o mundo, dar sentido a ele 
e a nós próprios, não é mesmo?

A falta de desenvolvimento das habilidades de leitura 
nas práticas sociais pode resultar em analfabetismo fun-
cional, onde o indivíduo é capaz de decodificar palavras, 
mas não de compreender plenamente o sentido dos tex-
tos. Segundo dados do último Indicador de Analfabetismo 
Funcional (Inaf) divulgado pelo Instituto Paulo Montene-
gro (IPM) e pela ONG Ação Educativa, em 2018, cerca de 
29% da população brasileira de 15 a 64 anos é considera-
da analfabeta funcional.

Cora Coralina: A poetisa, que 
publicou seu primeiro livro com 

quase 76 anos. Seu primeiro livro, 
“Poemas dos becos de Goiás e 

estórias mais” foi lançado em 1965.
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Textos poéticos como 
ferramenta educacional

Uma abordagem eficaz para tornar a leitura mais atra-
ente e prazerosa é a utilização da poesia. Ela não apenas 
amplia as possibilidades de comunicação e expressão, mas 
também torna os alunos receptivos a outros gêneros literá-
rios. Além disso, ajuda a desenvolver a criatividade, trans-
mitir valores e intervir no processo social. A leitura dela, 
tem um efeito positivo no lado direito do cérebro, onde são 
armazenadas as lembranças autobiográficas. 

O poeta e cordelista ituano, George Gimenes, autor 
do livro infantil “Bichos de A a Z”, reforça a importân-
cia da poesia na alfabetização. Gimenes explica que a po-
esia pode ajudar na construção da memória afetiva e na 
ampliação do vocabulário infantil. “A poesia tem o poder 
de acalmar e estimular a criatividade, além de ajudar na 
construção da memória afetiva e na ampliação do vocabu-
lário”, afirma o poeta.

Gimenes utiliza um formato interativo em seu livro, 
onde as crianças são convidadas a adivinhar o animal 
antes de vê-lo, o que contribui significativamente para o 
aprendizado e o engajamento dos pequenos leitores. “Esse 
formato proporciona um engajamento natural do leitor com 
a obra, tornando-o um participante ativo, ao invés de um 
leitor passivo. Essa experiência possibilita uma associação 
emocional envolvente e uma memória afetiva marcante, 
promovendo um aprendizado muito mais efetivo”, explica.

Para que a atividade de leitura não seja vista como uma 
simples decodificação do que se lê, os professores podem 
inserir a poesia nas práticas educacionais. Isso pode ser 
feito através de oficinas de textos, rodas de conversa e ati-
vidades lúdicas que envolvam a leitura e a escrita. A po-
esia, com sua riqueza de sons, ritmos e significados, pode 
ser uma ferramenta poderosa para desenvolver as habilida-
des de leitura e escrita nas crianças.

A literatura infantil, especialmente a poesia e poe-
mas, ganhou maior visibilidade no início do século XX e 
continua a crescer como uma área editorial significativa. 
A nova poética inaugurada por Henriqueta Lisboa e Ce-
cília Meireles recuperou o ludismo gratuito do verso, o 
que contribuiu para a importância editorial dos livros dos 
gêneros.

Na Sala de Aula
O escritor George Gimenes, membro da Academia In-

ternacional de Literatura Brasileira (AILB), compartilha 
suas reflexões sobre a importância da poesia na alfabetiza-
ção e no estímulo à leitura. Autor do livro infantil “Bichos 
de A a Z”, Gimenes utiliza a poesia para ensinar sobre a 
diversidade da fauna de maneira lúdica e interativa.

Gimenes explica que a inspiração para o livro surgiu de 
uma viagem em que ele escreveu pequenos poemas sobre 
os animais que encontrou. “A ideia do livro surgiu de uma 
viagem que fiz, onde fui escrevendo pequenos poemas sobre 
cada animal que eu via, ouvia ou interagia - curiosamente 
foram muitos naquela ocasião... No final da viagem, eu es-
tava com um vasto conjunto de poemas sobre os mais varia-
dos bichos”, conta Gimenes. Ele considera esse material 
relevante tanto para introduzir a poesia aos pequenos leito-
res quanto para proporcionar uma instrução sobre a fauna.

O autor destaca que o formato interativo do livro, onde 
as crianças são convidadas a adivinhar o animal antes de 
vê-lo, contribui significativamente para o aprendizado e o 
engajamento dos pequenos leitores. “Quanto ao formato, 
entendo que ele proporciona um engajamento natural do 
leitor com a obra, tornando-o um participante ativo, ao in-
vés de um leitor passivo e contemplativo. Essa experiência 
possibilita o estabelecimento de uma associação emocio-
nal envolvente e uma memória afetiva marcante, promo-
vendo um aprendizado muito mais efetivo”, explica.

Poema e Poesia: 
qual a diferença?

O poema é uma estrutura, isto é, um texto escrito em forma 
de versos, com metrificação ou não, com rimas ou não. Assim, 
opõe-se à prosa, que é a não utilização de versos na escrita 
de um texto. Já a poesia é o conteúdo, caracterizado pela plu-
rissignificação, ambiguidade e estranheza. Dessa forma, pode 
haver uma poesia escrita em versos ou em forma de prosa, a 
chamada “prosa poética”.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
NAS ESCOLAS: PROMESSA DE 
TRANSFORMAÇÃO OU RISCO?

Por Flávia Girardi

A inteligência artificial (IA) está cada vez mais in-
serida em diversos setores, e a educação é um 
dos campos onde seu impacto pode ser trans-
formador. À medida que a tecnologia avança, a 

regulamentação se torna essencial para garantir seu uso 
ético e eficaz nas escolas, protegendo a privacidade dos 
estudantes e promovendo uma aprendizagem mais perso-
nalizada e eficiente. No entanto, a implementação da IA na 
educação necessita tanto entusiasmo quanto cautela.

Raquel Carlos, Diretora Acadêmica do Edify Education, 
destaca que a regulamentação adequada é fundamental 
para que as tecnologias educacionais baseadas em IA se-
jam usadas de maneira ética, respeitando a privacidade dos 
dados dos estudantes. “Um marco regulatório bem definido 
pode impulsionar a confiança de educadores e instituições 
na adoção dessas tecnologias, fomentando inovações que 
podem transformar as práticas de ensino dos professores e 
os resultados de aprendizagem dos alunos,” afirma Raquel.

O Projeto de Lei 2338/2023, que visa estabelecer 
o Marco Legal da Inteligência Artificial no Brasil, é um 
exemplo concreto dessa busca por regulamentação. O tex-
to brasileiro se inspira na legislação europeia, adotando 
uma abordagem “baseada em direitos e classificação de 
riscos.” Isso implica que, quanto maior o risco de a IA 
causar danos à sociedade, mais rígidas serão as regras de 
regulação sobre o sistema ou modelo utilizado.

Além de proteger a privacidade e segurança dos dados 
dos estudantes, Raquel Carlos enfatiza a necessidade de 
evitar vieses preconceituosos na aplicação da IA. “A fal-
ta de políticas específicas nas escolas não significa que 
gestores, professores e alunos não estejam usando a tec-
nologia. Eles estão experimentando e aprendendo muito 
por conta própria. Porém, a melhor estratégia é apoiar e 
incentivar explicitamente seu uso, sempre a partir de uma 
base cuidadosa de novas competências que precisam ser 
desenvolvidas.”
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IA e a preparação escolar
Estudos recentes têm mostrado que a introdução de fer-

ramentas tecnológicas, especialmente as baseadas em IA, 
pode representar uma mudança significativa no dia a dia 
dos professores. Fernando Gabas, especialista em tecnolo-
gias educacionais e fundador da Academia Soul, observa 
que a automação de tarefas rotineiras e burocráticas, como 
correção de provas e desenvolvimento de planos de aula, 
pode liberar os professores para focarem no que realmen-
te importa: o ensino e o apoio individualizado aos alunos. 
“Ao automatizar tarefas operacionais, os educadores ga-
nham tempo valioso que pode ser dedicado ao desenvolvi-
mento de habilidades socioemocionais e ao ensino perso-
nalizado,” comenta Gabas.

Essa personalização do aprendizado, proporcionada 
pela IA, permite que professores identifiquem os pontos 
fortes e fracos de cada aluno, oferecendo um acompanha-
mento mais detalhado e eficaz. “Ferramentas de IA podem 
criar atividades personalizadas que focam nos pontos for-
tes e fracos de cada estudante, permitindo um acompanha-
mento mais detalhado e eficaz,” pontua.

Além disso, a IA possibilita o rastreamento do progresso 
dos alunos, analisando dados de desempenho para identifi-
car padrões e áreas de melhoria. “Com essas informações, 
os educadores podem adaptar o currículo para atender às 
necessidades individuais dos alunos, oferecendo desafios 
criativos específicos para cada um. Assim, ele melhora a 
qualidade do processo de ensino e também garante que 
cada estudante receba a atenção e os recursos necessários 
para seu desenvolvimento pessoal e acadêmico,” explica.

Desafios e perspectivas futuras
Apesar das promessas da IA na educação, há preocu-

pações legítimas sobre a potencial desumanização do pro-
cesso de ensino. Fernando Gabas alerta que a IA não deve 
substituir a presença e orientação direta dos professores, 
mas sim servir como uma ferramenta complementar que 
amplie suas capacidades e ofereça suporte em áreas onde 
podem ser mais eficientes. “A IA oferece um conjunto di-
versificado de possibilidades para que professores e estu-
dantes alcancem o seu potencial máximo,” completa.

A equidade digital é outro desafio que precisa ser en-
frentado. Durante a pandemia de COVID-19, a desigual-
dade no acesso às ferramentas digitais tornou-se evidente, 
com milhões de estudantes brasileiros, especialmente nas 
regiões Norte e Nordeste, sem acesso à internet. A regu-
lamentação da IA na educação deve ser acompanhada de 
medidas que garantam sua implementação ética e equita-
tiva, promovendo uma educação de qualidade para todos.

Estamos menos criativos?
A criatividade não é um dom natural, mas uma habili-

dade que precisa ser desenvolvida. A escola desempenha 
um papel crucial nesse processo. Recentemente, o Progra-
ma Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) da 
OCDE mediu, pela primeira vez, o pensamento criativo de 
estudantes de 15 anos em 81 países. Infelizmente, o Brasil 
ficou entre os piores colocados, com 54,3% dos nossos jo-
vens apresentando baixo nível de criatividade. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca 
a importância de desenvolver competências criativas nos 
estudantes. Para mudar esse cenário, é essencial que as 
escolas brasileiras integrem práticas pedagógicas que in-
centivem o pensamento crítico e criativo, preparando os 
alunos para enfrentar os desafios do século XXI de manei-
ra inovadora e eficaz.

FOTOS: FREEPIK
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YAZIGI CAPACITA PROFESSORES 
E PROMOVE VIVÊNCIAS PARA 

ALUNOS DE ESCOLAS BILÍNGUES
Programa de formação contínua prepara educadores para o ensino bilíngue e oferece 
intercâmbios culturais que transformam a experiência de aprendizagem dos alunos.

Por Flávia Girardi

O Yázigi tem se consolidado como uma das prin-
cipais instituições no Brasil quando o assunto é 
capacitação de professores e promoção de vivên-
cias imersivas para alunos de escolas bilíngues. 

Com mais de 70 anos de história, a escola não apenas ensi-
na idiomas, mas também prepara professores e alunos para 
um mundo cada vez mais globalizado. Sob a liderança de 
Lucimara Andriani, a unidade de Indaiatuba exemplifica 
esse compromisso com a educação de qualidade, oferecen-
do uma formação abrangente e transformadora para ambos 
os públicos.

Um dos pilares da escola é a capacitação contínua de 
professores de idiomas. O Yázigi for Teacher Education é 
um programa especialmente desenvolvido para educadores 
que buscam se destacar no ensino bilíngue. Nele, os pro-
fessores têm acesso a cursos que combinam o melhor das 
metodologias de ensino com as mais recentes inovações 
pedagógicas. Essa formação capacita os educadores para 
que possam atuar de forma eficiente em escolas bilíngues, 
promovendo uma educação que vai além da gramática e da 
conversação, e que prepara os alunos para vivenciarem o 
idioma em contextos reais.

Além da formação prática, o Yázigi também oferece cer-
tificações internacionais, como o Pearson English Interna-
tional Certificate (PEIC), que certificam a habilidade dos 
professores em contextos reais e os posicionam de maneira 
competitiva no mercado educacional global. Com essa qua-
lificação, os educadores podem atuar em qualquer parte do 
mundo, levando o ensino de qualidade a novos patamares.

Lucimara Andriani, diretora da unidade de Indaiatuba, 
reforça a importância desse programa: “Nosso foco é ca-
pacitar professores para que possam transformar suas sa-
las de aula em ambientes dinâmicos e imersivos. Sabemos 
que, quanto mais qualificado for o educador, maior será o 
impacto no aprendizado dos alunos.”

Nosso foco é capacitar professores para 
que possam transformar suas salas de aula 
em ambientes dinâmicos e imersivos.
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Vivências imersivas para alunos: além da sala de aula
No Yázigi, o aprendizado de um idioma não se restringe ao ambiente escolar. A instituição se destaca por proporcionar 

aos alunos experiências culturais que ampliam sua compreensão linguística e cultural, preparando-os para se tornarem ci-
dadãos globais. Programas como o Yázigi Travel são uma extensão natural do compromisso da escola em oferecer vivências 
transformadoras. Por meio desses intercâmbios, os alunos de escolas bilíngues têm a oportunidade de viajar para países 
onde o idioma que estudam é falado nativamente. Isso permite que eles pratiquem o idioma em situações cotidianas, como 
em conversas com moradores locais, durante refeições ou em atividades culturais.
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Yázigi Explore - Ensino de Inglês After School 

High School
Um dos destaques desse programa 

é o High School do Yázigi Travel, vol-
tado para estudantes de 14 a 18 anos 
que desejam frequentar o ensino mé-
dio em outro país. Nessa experiência, 
os alunos têm a chance de estudar em 
escolas internacionais, aprender em 
um ambiente bilíngue e, ao mesmo 
tempo, explorar uma nova cultura. 
A imersão total no idioma acelera o 
aprendizado, desenvolve habilidades 

O Yázigi Indaiatuba conta ainda com o Yázigi Explo-
re, o primeiro programa after school exclusivo da rede 
Yázigi no Brasil. Com uma filosofia de educação inova-
dora, este programa visa o desenvolvimento criativo e 
colaborativo de crianças, jovens e adultos. Focado em 
alunos de 6 a 14 anos, o Yázigi Explore utiliza a apren-
dizagem criativa baseada nos 4Ps: Projetos (Projects), 
Paixão (Passion), Pares (Peers) e Pensar brincando 
(Play). Por meio de atividades integradas que envolvem 
Arte, Corpo e Tecnologia, os estudantes podem explorar 
e experimentar, desenvolvendo suas competências so-

cioemocionais enquanto aprimoram o domínio do inglês.  
Os alunos têm a oportunidade de aprender de ma-
neira lúdica, utilizando materiais artesanais e tec-
nológicos em atividades como pintura, dança e ro-
bótica. Com três aulas diárias, com duração de 3 
horas, os alunos vivenciam contextos reais de uso 
do idioma, promovendo autonomia e senso crítico. 
O espaço conta com um professor que tem como função um 
papel que vai além de ensinar o idioma: ele torna-se men-
tor, aguçando o processo reflexivo sobre o aprendizado, 
que se amplia para vivências de arte, corpo e tecnologia.

idioma em situações do dia a dia me proporcionou uma flu-
ência que eu não teria adquirido apenas em sala de aula. 
Voltei ao Brasil com uma nova perspectiva de mundo.”

interculturais e fortalece a confiança dos jovens.
Uma aluna que participou de um intercâmbio em St. 

Julians, Malta, descreveu sua experiência como transfor-
madora: “A liberdade de estar em outro país e praticar o 
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Preparação para o futuro
Para garantir que os alunos de escolas bilíngues este-

jam prontos para os desafios acadêmicos e profissionais que 
virão, o Yázigi oferece uma série de certificações interna-
cionais, como o Pearson English International Certificate 
(PEIC), que segue o Quadro Comum Europeu de Referên-
cia para Línguas (CEFR). Essas certificações comprovam 
o nível de proficiência dos estudantes em contextos da vida 
real, o que é altamente valorizado por universidades e em-
pregadores ao redor do mundo.

O grande diferencial do Yázigi Indaiatuba está em sua 
abordagem holística da educação. A escola entende que, 
para formar cidadãos globais, é necessário muito mais do 
que apenas ensinar gramática e vocabulário. O processo 
de formação envolve o desenvolvimento de habilidades in-
terculturais, a imersão em experiências internacionais e a 
capacitação de professores com metodologias inovadoras. 
“Nossa missão é formar pessoas preparadas para os desa-
fios de um mundo cada vez mais interconectado, e isso se 
reflete tanto na formação de nossos alunos quanto na capa-
citação contínua de nossos professores”, explica Lucimara.

Impacto no mercado de 
trabalho e na educação bilíngue

O Yázigi não se limita a oferecer cursos para indivídu-
os. Com programas corporativos, como o Yázigi for Busi-
ness, a escola também capacita colaboradores de empresas 
que buscam se posicionar no mercado global, oferecendo 
soluções personalizadas que vão desde a contratação até o 
desenvolvimento contínuo em novos idiomas. Para o setor 
educacional, a capacitação de professores bilíngues con-

tribui diretamente para o fortalecimento de escolas que 
desejam implementar o ensino de dois idiomas, garantindo 
que a educação bilíngue seja de alta qualidade.

Indaiatuba
Lucimara Andriani, que iniciou sua jornada no Yázigi 

como aluna, hoje lidera a unidade de Indaiatuba com a vi-
são de transformar vidas através do ensino de idiomas. Ela 
acredita que a educação bilíngue é uma ferramenta podero-
sa para abrir portas, tanto no mercado de trabalho quanto no 
desenvolvimento pessoal. “Nosso objetivo é capacitar tanto 
professores quanto alunos para que eles possam viver expe-
riências transformadoras e alcançar seus sonhos”, afirma.

A escola reafirma seu compromisso com a formação de 
professores e alunos, oferecendo uma educação que vai 
além da sala de aula. Com capacitações de professores, 
vivências imersivas para alunos e certificações internacio-
nais, a instituição prepara cidadãos globais prontos para 
enfrentar os desafios de um mundo interconectado. Seja 
você um professor buscando qualificação, um aluno à pro-
cura de novas vivências ou uma empresa que deseja se 
posicionar globalmente, o Yázigi tem a solução ideal para 
transformar sua jornada educacional. 

Yázigi Indaiatuba:
Rua Sete de Setembro, 369 - Vila Sfeir - Indaiatuba / SP  
(19) 3394-0035  
indaiatuba@yazigi.com  
https://www.yazigi.com.br/indaiatuba  
@yazigiindaiatubaoficial
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INVISIBILIDADE SOCIAL, 
NÃO VAMOS FINGIR QUE 

ELA NÃO ESTÁ AQUI
Por Flávia Girardi

Um dia, o menino de família abastada vai ajudar 
a mãe a pagar uma promessa, levando pão para 
moradores de uma favela. Ali, ele vê um mundo 
até então desconhecido: de miséria, privações e 

muitas perguntas (sem respostas). Por que aquelas pessoas 
estão ali? Por que tanta criança (como ele) está vivendo as-
sim? Esse menino cresce, passa em um concurso no Banco 
do Brasil, mas não se encaixa ali. Depois inicia a vida mili-
tar, mas não entende como é possível empunhar uma arma 
contra um outro alguém que protesta. Entra na faculdade 
de Direito, mas não se vê defendendo de fato ninguém. 
Até que larga tudo em busca de um propósito maior. Vira 
andarilho, mendigo e encontra nesses “invisíveis” um pro-
pósito maior. 

Poderia ser este o enredo de um livro, mas é uma histó-
ria real.  Eduardo Marinho, 64 anos, o “filósofo das ruas” 
foi de uma vida confortável e privilegiada para um “invisí-
vel” social. E isso fez todo sentido. 

“Estava ‘em uma classe privilegiada’ e percebi que as 
pessoas preferiam não ver pelo lado que eu via - eu acha-
va injustiça. Era um esboço, mas eu não percebia ainda 
a invisibilidade programada e implantada no inconsciente 
coletivo, daí a não entender como as pessoas recusavam 
enxergar o que eu questionava. Minhas observações in-
vertiam a realidade. Onde me mostraram os mais fracos, 
coitadinhos, dignos de pena e de caridade, eu via os mais 
fortes e resistentes, os pau-pra-toda-obra, os mais dispos-
tos e que encaravam e superavam dificuldades todo dia. 
Onde me mostravam os mais fortes, eu via dependentes 
de pobres para tudo, exercendo uma arrogância ‘natural’, 
um sentimento de superioridade, uma autoridade social 
sobre os ‘inferiores’, ou mesmo uma benevolência osten-
sivamente ‘caridosa’, uma gentileza de cima pra baixo. 
Até que resolvi fazer a experiência de não ter nada - onde 
as pessoas me pareciam mais transparentes, diretas, so-
lidárias, fortes e, apesar da ignorância escolar, sábias”.

Eduardo ainda acrescenta: “não romantizemos, no co-
letivo humano, caráter não tem classe social. Só que entre 
os mais pobres é mais fácil perceber os pilantras, os per-
versos, os interesseiros - há mais transparência e menos 
‘verniz’ nesse grande coletivo”. Por este motivo, o filósofo 
destaca que a “invisibidade” lhe deu o melhor ponto de 
observação para qualquer realidade, acontecimento e situ-
ação “e como eu procuro manter o olhar de aprendiz, pude 
aproveitar muitas oportunidades de aprendizado”.

Segundo a professora Tânia Uhlein uma pessoa “invi-
sível socialmente é alguém que, mesmo estando presente 
e sendo visto, é ignorado, mesmo que queira participar.”  
São pessoas que, como descreveu a filósofa francesa Si-
mone de Beauvoir, sofrem com indiferença crônica por 
pertencerem a determinados grupos marginalizados. Eles 
estão apagados, não se fala sobre eles, até desvia-se o 
olhar. Um mendigo caminhando pelas ruas de uma gran-
de cidade brasileira é um ser socialmente invisível, assim 
como foram por muitos anos as mulheres e as crianças (e 
ainda o são em muitos casos), os idosos, os deficientes, os 
imigrantes e todos os marginalizados.

DIVULGAÇÃO

Eduardo Marinho
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“Uma das formas mais eficientes de tornar alguém in-
visível é projetar sobre ele um estigma, um preconceito. 
Quando o fazemos, anulamos a pessoa e só vemos o reflexo 
de nossa própria intolerância. Tudo aquilo que distingue a 
pessoa, tornando-a um indivíduo; tudo o que nela é singu-
lar desaparece”, descrevem Luiz Eduardo Soares, André 
Batista e Rodrigo Pimentel no livro “Elite da Tropa”.

Esse estigma, Eduardo considera fruto da nossa edu-
cação e cultura. “Acho que a sociedade é dominada pelos 
poderes econômicos de um punhado de podres de ricos - 
entre banqueiros e financistas (fundos de investimentos), 
seguidos de megaempresários urbanos e rurais, numa com-
posição nefasta entre elites mundiais e elites locais que 
traem sua nação, entregam as riquezas ao saque e o povo à 
exploração. Procuram os piores, patrocinam e apoiam, co-
locam nos cargos de autoridade, assim dominando o apa-
rato estatal; dominam as empresas de comunicação e en-
tram forte nas plataformas da internet, dominando mentes 
e corações, induzindo mentalidades e sentimentos, visão 
de mundo, desejos e objetivos, sempre de acordo com os 
interesses daqueles punhados.  Neste esquema herdeiro do 
colonialismo e da escravidão, não interessa instruir, sen-
sibilizar, esclarecer e, muito menos, conscientizar a po-
pulação. É preciso mantê-la desinstruída e desinformada, 
entretida entre o consumo, o time de futebol e os diversos 
‘entretenimentos’”.

E esse é justamente o tema do livro “Perto Daqui”, pu-
blicado e traduzido pela Telos Editora, de autoria da escri-
tora eslovena Ida Mlakar Črnič. A história recebeu o Selo 
Cátedra Unesco.

Ao encontrar o volume em uma feira internacional, Eri-
van Gomes, diretor e curador da Telos Editora, quis trazê-
-lo aos leitores brasileiros. “É um tema muito importante 
para ser abordado nas escolas”, destaca.

A história fala sobre uma 
garotinha pobre, que convive 
em meios a crianças de clas-
ses sociais mais altas, por 
isso, ninguém nota quando 
ela está por perto, afinal, não 
é uma igual. As meninas, às 
vezes, até a deixam brincar 
juntas, mas não como prin-
cesa, e sim como empregada. 
“Ela nunca grita. Nunca cho-
ra. Então, ninguém se importa 
com o que ela sente”. Até que 
um dia, ela para de frequentar 
a escola. E ninguém se per-
gunta porquê? Afinal, quem 
se importa? Ela era mais uma. 
Uma invisível. É uma história 
curta que fala sobre estereóti-
pos e preconceito. 

Falar sobre o assunto é uma forma de trazer os invisí-
veis e toda essa realidade que os tornam assim e colocar 
cada um de nós como parte do processo, como descreve 
Eduardo Marinho. “Participo do processo, sabendo que 
não vou ver o seu final - assim como não vi o começo. Vejo 
o aperfeiçoamento, mas não vejo a perfeição. Mas, a partir 
das consequências se pode ter uma noção. Como disse um 
personagem de Guimarães Rosa, ‘eu de quase nada num 
sei, mas de muita coisa desconfio’...”   

E saber já é o começo para se transformar uma realidade. 

DIVULGAÇÃO
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PRÁTICA DE KUNG-FU PERMITE O 
DESENVOLVIMENTO DO 

EQUILÍBRIO ENTRE CORPO E MENTE
Instituto Chan Heung é referência e possui uma estrutura única na 

região para o ensino da modalidade

Por Rayane Lins

O Kung Fu (Wushu) é uma arte chinesa que com-
bina movimentos de ataque e defesa inspirados 
na natureza e na observação dos movimentos 
dos animais. Sua riqueza histórica foi criando 

e desenvolvendo lições que são exploradas na sua práti-
ca ao longo dos tempos, trazendo benefícios que são uma 
combinação de melhora física e mental que vão muito 
além do combate. 

Essa arte marcial é recomendada para todas as 
idades e tem como objetivo trazer maior autoconfian-
ça, coordenação motora, disciplina e educação para 

os praticantes. Além disso, ao contrário de outras ar-
tes marciais que exigem treinos através do conta-
to físico, no Kung Fu é possível conciliar e adequar 
os treinos de diversas formas, seja em academias, lo-
cais abertos, como praças e até mesmo dentro de casa. 

Na modalidade são desenvolvidas as técnicas de lutas 
através dos Katis, formas que representam um combate 
com um adversário imaginário, facilitando o treinamento, 
mas também existem as técnicas de combate com contato 
físico, como as lutas tradicionais, o boxe chinês e as téc-
nicas de defesa pessoal.
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Proporcionamos o melhor 
desenvolvimento físico e 
mental dentro do Kung Fu, 
Tai Chi Chuan e Sanda, o Boxe 
Chinês. Temos profissionais 
com experiência na arte 
marcial há mais de 20 anos de 
treino e aulas, seguindo padrão 
de ensino para cada nível de 
graduação do aluno

Com a missão de ensinar, difundir e expandir de forma 
profissional esta arte marcial, proporcionando bem-estar, 
qualidade de vida, condicionamento físico e mental a to-
dos os praticantes, o Instituto Chan Heung em Indaiatuba, 
oferece aulas de Kung Fu Adulto e para crianças a partir 
de 5 anos de idade e sem restrições para idade máxima, 
além de aulas de Tai Chi Chuan e Boxe Chinês (Sanda). 
“Proporcionamos o melhor desenvolvimento físico e men-
tal dentro do Kung Fu, Tai Chi Chuan e Sanda, o Boxe 
Chinês. Temos profissionais com experiência na arte mar-
cial há mais de 20 anos de treino e aulas, seguindo padrão 
de ensino para cada nível de graduação do aluno”, co-
menta o Professor Tiago Bergamo.

A academia possui uma estrutura única na região para 
o ensino do Kung Fu, preparado para proporcionar aulas 
adequadas e com uso de equipamentos próprios para a 
arte marcial. Mantendo uma estrutura com profissionais 
dedicados e em constante aprimoramento técnico para 
melhor desenvolvimento das aulas e principalmente dos 
alunos, sempre prezando uma melhora constante dos alu-
nos e na qualidade das aulas.



MAIS |63| EXPRESSÃO

Treinar Kung Fu é introduzir 
a arte marcial para a vida, 
seja do lado pessoal quanto no 
profissional, divulgar, difundir e 
expandir o conhecimento é o nosso 
principal objetivo, proporcionar 
qualidade de vida a todos os 
praticantes, melhorando o bem-
estar mental e físico, é para nós 
uma realização, ver os alunos, 
principalmente as crianças 
crescendo, se desenvolvendo e 
carregando todo o ensino para a 
vida é uma satisfação sem preço

Serviço
Endereço: Av. Eng. Fábio Roberto Barnabé, 4564, Jd. 
Colonial – Indaiatuba/SP
Horário de Funcionamento: Segunda a Quinta das 
16h às 21h / Sábado das 8h às 11h
WhatsApp: (19) 99240-2142
Instagram: @ichkungfu 

O Instituto Chan Heung é uma unidade somente de 
Indaiatuba. Porém, faz parte de uma organização interna-
cional, a ITKFA (International Traditional Kung Fu Asso-
ciation), com mais de 20 academias, independentes, lo-
calizadas no Brasil, EUA e Canadá, proporcionando  com 
facilidade de acesso a alunos que tenham interesse em 
conhecer e até mesmo fazer alguma aula fora da cidade.

“Treinar Kung Fu é introduzir a arte marcial para a 
vida, seja do lado pessoal quanto no profissional, divulgar, 
difundir e expandir o conhecimento é o nosso principal 
objetivo, proporcionar qualidade de vida a todos os prati-
cantes, melhorando o bem-estar mental e físico, é para nós 
uma realização, ver os alunos, principalmente as crianças 
crescendo, se desenvolvendo e carregando todo o ensino 
para a vida é uma satisfação sem preço”, destaca Tiago. 
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QUATRO ESCOLAS BRASILEIRAS 
SÃO FINALISTAS DO PRÊMIO 
MELHOR ESCOLA DO MUNDO

Conheça as escolas que transformam vidas dentro e fora das salas de aula

O prêmio World’s Best School Prizes, desenvol-
vido pela organização global T4 Education em 
parceria com a Fundação Lemann, Accenture e 
American Express, reconhece iniciativas educa-

cionais inovadoras e transformadoras ao redor do mundo. 
Este ano, quatro escolas brasileiras estão entre as finalis-
tas, competindo em diferentes categorias. Os vencedores 
serão escolhidos por votação online e anunciados em no-
vembro.

Escola Estadual Deputado Pedro Costa (São Paulo) 
- Categoria Colaboração da Comunidade

Localizada na zona norte da capital paulista, a Escola 
Estadual Deputado Pedro Costa se destaca pelo engaja-
mento da comunidade em projetos extracurriculares. Entre 
os projetos de maior sucesso estão um clube de xadrez e 
aulas de atletismo, que envolvem estudantes, familiares, 
educadores e membros da comunidade local. A diretora 
Janaína Freire comenta: “Esses projetos se tornaram pi-
lares de desenvolvimento social, físico e intelectual para 
nossos estudantes.” A escola é a única brasileira selecio-
nada na categoria Colaboração da Comunidade, compe-
tindo com escolas dos Estados Unidos, Argentina, Peru, 
Paquistão, Quênia, Suécia e Índia.

EEEM Professora Maria Das Graças Escócio Cer-
queira (Pará) - Categoria Ação Ambiental

Na categoria Ação Ambiental, a EEEM Professora Ma-
ria Das Graças Escócio Cerqueira se destaca por seu com-
promisso com a sustentabilidade. A escola, localizada no 
Pará, foi reconhecida pelo projeto “Semente de Ipê Ama-
relo”, que envolve estudantes do Atendimento Educacio-
nal Especializado (AEE) na coleta de sementes e plantio 
de árvores. Este projeto não só aumenta a biodiversidade 
local, mas também fomenta a consciência ecológica entre 
os alunos. A inclusão de práticas sustentáveis no currículo 
escolar é uma marca registrada desta instituição.
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Colégio Militar de Manaus (Ama-
zonas) - Categoria Inovação

O Colégio Militar de Manaus é fi-
nalista na categoria Inovação, desta-
cando-se por seu programa de ensino 
a distância que leva educação a áreas 
remotas onde moram filhos de militares 
em missão no exterior. Este projeto não 
apenas supera desafios geográficos e 
logísticos, mas também estimula o pen-
samento crítico e o empreendedorismo 
sustentável. A instituição já foi vence-
dora do Prêmio de Inovação Digital, 
consolidando sua posição como uma 
referência em educação inovadora.

Núcleo de Ensino da Unidade de 
Internacionalização de Santa Maria 
(Distrito Federal) - Categoria Supe-
rando a Adversidade

O Núcleo de Ensino da Unidade de 
Internacionalização de Santa Maria é fi-
nalista na categoria Superando a Adver-
sidade. Este reconhecimento se deve ao 
projeto de rap idealizado pelo professor 
de história Francisco Celso Leitão Frei-
tas. Desde 2015, o projeto utiliza a músi-
ca como ferramenta de ensino e resgate da 
autoestima dos socioeducandos. Francis-
co Celso destaca a importância da inicia-
tiva: “Colocar o núcleo de ensino entre as 
10 melhores escolas do mundo, por meio 
do projeto RAP, significa desconstruir 
a visão negativa que é reproduzida pelo 
imaginário social.” O projeto já atendeu 
mais de 1.500 jovens e coleciona prêmios 
e obras lançadas, focando na emancipa-
ção e transformação de vidas.

O Prêmio World’s Best School Prizes
Criado pela T4 Education, o prêmio reconhece iniciativas educacionais que mu-

dam a vida dos alunos de maneira criativa e impactante. Este ano, as escolas brasilei-
ras finalistas se destacam por suas abordagens inovadoras e pelo compromisso com a 
comunidade, sustentabilidade e superação de adversidades. O resultado será divul-
gado em novembro, e os vencedores de cada categoria receberão um prêmio de 50 mil 
dólares, além de acesso a uma plataforma global de melhores práticas educacionais.
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PISA 2025: INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL VAI MEDIR O 

APRENDIZADO DOS ALUNOS
A partir do próximo ano, o exame vai se concentrar avaliar raciocínio, 

motivação e regulação emocional

Em 2025, o Programa Internacional de Avaliação 
de Estudantes (PISA), exame da OCDE, trará 
inovações ao avaliar a aprendizagem digital dos 
alunos. Denominada “Aprendendo no Mundo Di-

gital”, a nova edição medirá não só o conhecimento, mas 
também raciocínio, motivação e regulação emocional dos 
estudantes. A avaliação vai focar em duas competências 
tecnológicas: a aprendizagem autorregulada, que envolve 
monitorar processos cognitivos e emocionais, e as práticas 
de investigação computacional e científica, que exploram 
a capacidade de resolver problemas com lógica computa-
cional.

Pela primeira vez, o PISA fornecerá comparações inter-
nacionais de processos de aprendizagem autorregulados, 
utilizando técnicas de machine learning para coletar dados 
de cognição e comportamento. A prova incluirá tutoriais 
e feedbacks, avaliando também o tempo necessário para 
cada atividade. Segundo Victor Haony, assessor pedagógi-
co da Mind Makers, essas mudanças exigirão adequações 
nas escolas, que precisarão incorporar tecnologias e capa-
citar profissionais.

Para isso, a avaliação vai focar em duas competências 
tecnológicas fundamentais para a formação dos estudan-
tes. Uma delas é a aprendizagem autorregulada, que 
consiste em monitorar e controlar os processos metacog-
nitivos, cognitivos, comportamentais motivacionais e afe-
tivos durante a realização do exame. Além disso, o exame 
se concentrará em práticas de investigação computa-
cional e científica, ou seja, na capacidade que o aluno 
tem de utilizar ferramentas digitais para explorar sistemas, 
representar ideias e resolver problemas com lógica com-
putacional.

Segundo a OCDE, essa será a primeira vez que o PISA 
fornecerá comparações internacionais de processos de 
aprendizagem autorregulados dos alunos, incluindo medi-
das de motivação e regulação emocional. Para tal, os orga-
nizadores recorrerão a técnicas de machine learning, ramo 
da Inteligência Artificial (IA) pautado na construção de 
sistemas de computador que se aprimoram conforme acu-
mulam dados. Assim, durante a realização das provas, será 
possível coletar, por meio da tecnologia, informações de 
cognição, comportamentais e de autorregulação dos alunos.

Pela primeira vez, o PISA fornecerá comparações internacionais de processos de aprendizagem autorregulados.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL
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Mudanças para as escolas
Nos últimos anos, as transformações tecnológicas vêm 

exigindo que os estudantes estejam preparados para cons-
tituir uma força de trabalho na qual os computadores de-
sempenham um papel cada vez maior. “Embora nem todos 
os jovens se tornem engenheiros de software, os empregos 
do futuro exigirão cada vez mais que eles interajam com 
modelos computacionais e realidades simuladas, e que re-
solvam problemas utilizando ferramentas digitais”, diz a 
organização.

Para Victor Haony, as novidades da próxima edição 
do PISA apontam para a necessidade de adequações no 
cenário de educação convencional. “Podemos dizer que é 
um ponta pé inicial para inserir ainda mais a tecnologia 
nos meios educacionais”, observa o assessor pedagógico. 
“Muito se fala sobre a proibição das telas e pouco sobre o 
ensino do uso consciente delas, sendo que melhor do que 
proibir é viabilizar um caminho de uso seguro e responsá-
vel”, acrescenta.

Essas mudanças no cenário da escola apresentam 
responsabilidades tanto para os educadores, como para 
a gestão. “A viabilidade de recursos e estrutura ficam a 
cargo da escola, sendo necessário implantar equipamen-
tos e capacitações para os profissionais que irão conduzir 
esse trabalho com os alunos”, explica Victor. “À escola, 
cabe ensinar o uso consciente da tecnologia, a partir das 
práticas que podem ser das mais diversas disciplinas, não 
sendo algo específico para a disciplinas de tecnologia”, 
complementa.

Tecnologia no dia a dia 
escolar: dicas práticas

Para ajudar educadores a se ajustarem ao cenário res-
saltado pelas mudanças no PISA, Victor Haony sugere al-
gumas atividades que podem ser realizadas tanto em celu-
lares quanto em computadores.

Uso de simuladores de realidade aumentada, a 
exemplo dos aplicativos da QuiverVision, que a partir de 
modelos prontos de imagens em 3D, ajudam na compreensão 
de temas de disciplinas como geografia, biologia e química.

Realização de visitas em museus do mundo todo 
por meio do Google Earth ou pelos próprios sites de gale-
rias de arte, como o Museu do Louvre e o British Museum; 
Rodas de conversa sobre navegação segura em ambien-
tes controlados, citando a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) para discutir com os alunos de que forma os ras-
tros deixados por usuários na internet podem impactar na 
violação de privacidade.

Proporcionar atividades que utilizem recursos 
como o ChatGPT para apresentar um modo diferente do 
convencional de construir textos e fazer pesquisas, sempre 
reforçando a importância de os alunos desenvolverem as 
próprias habilidades com a atividade e não apenas copia-
rem o conteúdo produzido pela ferramenta.

“O PISA irá inserir, em sua plataforma de prova, tu-
toriais, exemplos e feedbacks para compor o aprendiza-
do em conjunto com a avaliação”, explica. “Também será 
avaliado o tempo que os alunos levarão para realizar cada 
atividade proposta, sendo mais um modo de identificar o 
padrão de aprendizagem”, acrescenta Victor.

National History Museum.

Simulador realidade aumentada 

ChatGPT é um modo diferente de construir textos e 
fazer pesquisas

GOOGLE EARTH

FREEPIK

FREEPIK
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EDUCAÇÃO INTEGRAL E 
INOVAÇÃO PARA O FUTURO
Colégio Episteme prepara alunos para serem cidadãos éticos, solidários 

e preparados para os desafios do mercado de trabalho

Por Rayane Lins

Quando se fala em inovação, sustentabilidade e 
inclusão no ambiente escolar, o Colégio Epis-
teme se destaca como referência. A instituição, 
comprometida em formar cidadãos éticos, autô-
nomos e protagonistas, dedica-se a proporcionar 

uma educação de qualidade que transforma vidas e impac-
ta positivamente a sociedade.

A educação é fundamental para o desenvolvimento do 
indivíduo e para a transformação social. É através dela 
que se multiplica o conhecimento e se desenvolvem as ha-
bilidades necessárias para que cada aluno atue de forma 
relevante em sua comunidade. Para que isso aconteça, as 
escolas precisam oferecer um ensino de excelência, com 
profissionais capacitados e métodos que incentivem a bus-
ca pelo saber.

Acreditamos que as crianças 
aprendem melhor através 
de atividades lúdicas, e ao 
longo dos anos, sempre 
refletimos sobre nossa 
prática pedagógica
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Com a missão de contribuir para a formação integral de 
crianças e adolescentes, preparando-os para o sucesso aca-
dêmico e para serem cidadãos conscientes e responsáveis, o 
Colégio Episteme adota uma metodologia inovadora. A insti-
tuição nasceu com uma proposta construtivista, e essa abor-
dagem permanece até hoje. “Acreditamos que as crianças 
aprendem melhor através de atividades lúdicas, e ao longo 
dos anos, sempre refletimos sobre nossa prática pedagógica”, 
afirma Marta Ribeiro da Silva, Mantenedora e Diretora Peda-
gógica do colégio.

A escola substituiu as carteiras individuais por mesas 
redondas, permitindo que os alunos trabalhem em grupo du-
rante as aulas. Segundo Marta, essa inovação tem sido muito 
positiva, beneficiando tanto os alunos quanto os professores. 
Além de promover a inclusão, essa dinâmica estimula a em-
patia, a autonomia na resolução de conflitos e a paciência 
entre os estudantes. “Adotamos esse formato em toda a esco-
la, do infantil ao ensino médio, porque acreditamos que ele 
prepara melhor nossos alunos para o mercado de trabalho, 
onde o trabalho em equipe é essencial”, explica.

Adotamos esse formato 
em toda a escola, do 
infantil ao ensino médio, 
porque acreditamos 
que ele prepara melhor 
nossos alunos para o 
mercado de trabalho, 
onde o trabalho em 
equipe é essencial
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Outro diferencial do Colégio Episteme é seu método 
de avaliação, que inclui provas multidisciplinares com 
30 a 40 questões cobrindo todas as disciplinas da grade 
curricular, que são realizadas bimestralmente. Esta prova 
é presencial, impressa e segue modelo padrão, inclusi-
ve de folha de redação e de cartão-resposta próximos aos 
do Exame Nacional do Ensino Médio. “Por dispormos de 
uma proposta pedagógica baseada no método sociointe-
racionista, os alunos que já são alocados em grupos nas 
aulas, são dispostos de forma seriada, de modo que nunca 
se sentam com um colega de seus ano/série ou turma”, 
destaca Marta.

Após sua aplicação, os estudantes recebem o gabarito 
oficial e passam pela correção de cada questão para revi-
sar seus erros. Com este método os alunos são preparados 
gradativamente para realizarem a prova oficial do Enem, 
aprendendo a ler os enunciados com atenção, a responder 
as questões de maneira a interpretá-las adequadamente e 
a controlar com precisão seu tempo de prova. O valor da 
prova é distribuído entre as matérias e somado às notas 
das atividades realizadas ao longo do trimestre. “Nossa 
avaliação é formativa e processual, não apenas um jul-
gamento sobre se o aluno é bom ou ruim”, esclarece. Ao 
adotar esse sistema, a escola reduziu significativamente a 
ansiedade dos alunos, professores e famílias, tornando o 
ambiente escolar mais leve e focado no aprendizado.

Além disso, a escola trabalha intensamente para cons-
cientizar os alunos sobre a importância dos estudos e seu 
impacto futuro, destacando a ética e a dedicação como 
valores essenciais. “Preparar-se bem agora é crucial para 
o sucesso em entrevistas de emprego, concursos, vestibu-
lares e no Enem”, comenta Marta.

Parcerias estratégicas também fazem parte do 
diferencial do Colégio Episteme. A escola trabalha 
com a Escola da Inteligência, que foca no desen-
volvimento socioemocional dos alunos, e com a Via 
Maker, que oferece aulas de robótica e explora no-
vas tecnologias, sempre alinhadas à metodologia da 
instituição.

Para os alunos do Ensino Médio, o colégio dis-
ponibiliza um material completo voltado para a pre-
paração para o Enem, com um conteúdo robusto e 
direcionado para o bom desempenho no exame.

O colégio está constantemente em busca de inova-
ções para melhorar a qualidade do ensino. Pensando 
em atender a demanda crescente, a instituição plane-
ja implementar o Ensino Médio noturno no próximo 
ano, além de oferecer novos cursos extracurricula-
res, como fotografia, gestão empresarial e tecnologia, 
sempre visando o futuro de seus alunos e sua prepa-
ração como profissionais e cidadãos de excelência.

Por dispormos de uma proposta 
pedagógica baseada no método 
sociointeracionista, os alunos 
que já são alocados em grupos 
nas aulas, são dispostos de forma 
seriada, de modo que nunca se 
sentam com um colega de seus 
ano/série ou turma
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“Nosso objetivo é formar cidadãos responsáveis, 
éticos e autônomos, que também se preocupem com 
o meio ambiente. Estamos no caminho certo para 
nos consolidarmos como uma instituição de exce-
lência no mercado educacional”, conclui Marta.

Sobre a Instituição
Fundado em 1996, o Colégio Episteme oferece serviços 

educacionais para crianças e adolescentes de 4 a 18 anos, 
desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. Com uma pro-
posta pedagógica dinâmica e inovadora, a escola se dedica a 
proporcionar um ambiente de aprendizado estimulante e inte-
rativo, que amplia o universo cultural e cognitivo dos alunos.

Atualmente, o colégio atende 550 alunos e conta com 
uma infraestrutura completa, incluindo salas de aula equi-
padas com recursos multimídia, playground, sala de apoio 
pedagógico especializado, biblioteca, coworking, brinque-
doteca, laboratórios de ciências e uma quadra poliesportiva.

Rua Leopoldo Sombini, 105
Jardim São Francisco
Indaiatuba/SP
www.colegioepisteme.com.br
colegio_episteme
colegioepisteme
(19) 3875-0189

Nosso objetivo é formar 
cidadãos responsáveis, 
éticos e autônomos, que 
também se preocupem 
com o meio ambiente.
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IMAGINATIVOS:
ONDE EDUCAÇÃO E DIVERSÃO SE ENCONTRAM 

PARA FORMAR PEQUENOS SONHADORES
Escola oferece um espaço dinâmico, onde as crianças podem aprender brincando 

Por Rayane Lins

Localizada em Indaiatuba, a Imaginativos é mais 
do que uma escola e recreação infantil, é um ver-
dadeiro universo de descobertas e aprendizado 
para crianças, oferecendo atividades recreativas, 

lúdicas e entretenimento, com profissionais capacitados, 
buscando assim a alegria das crianças com amor e dedi-
cação. Registrando momentos marcantes que jamais serão 
esquecidos.

O espaço surgiu a partir da ideia de conciliar a neces-
sidade de um contraturno escolar, juntamente com o resga-
te da importância do brincar, e com a necessidade de um 
espaço na cidade que pudesse oferecer essa tranquilidade 
aos pais. Na Imaginativos, cada criança é vista como um 
indivíduo único com necessidades e talentos próprios. 

Atualmente, o local conta com serviços de Hotelzinho, 
Berçário, Contraturno escolar, Reforço escolar e Recrea-
ção infantil, adotando uma abordagem pedagógica inova-
dora, que integra métodos tradicionais com práticas mo-
dernas e interativas. 

As aulas da escola são cuidadosamente planejadas para 
atender às diferentes etapas do desenvolvimento infantil, 
promovendo não apenas a aquisição de conhecimentos 
acadêmicos, mas também habilidades socioemocionais, 
criativas e motoras.

“Quando os pais escolhem nosso espaço, encontram 
vários benefícios, como desempenhar um papel fundamen-
tal no desenvolvimento infantil, contribuindo para o cres-
cimento físico, desenvolvimento cognitivo, habilidades 
sociais e emocionais das crianças. Diversão e alegria, que 
ajudam a diminuir o estresse e a tensão do dia a dia, promo-
vendo a autonomia e autoconfiança para as crianças”, co-
menta a pedagoga e proprietária, Pollyana Raquel Fabiani.

O diferencial, é oferecer um ambiente dirigido por pe-
dagoga, todo adaptado para as crianças, com segurança 
para maior tranquilidade das famílias, além de profissio-
nais que são altamente qualificados e apaixonados por seu 
trabalho. “Os educadores utilizam estratégias didáticas 
envolventes e recursos tecnológicos que transformam o 
aprendizado em uma experiência cativante. A escola ofere-
ce um currículo diversificado que inclui atividades artísti-

cas, científicas e esportivas, proporcionando uma formação 
equilibrada e enriquecedora”, destaca a proprietária.

A visão da Imaginativos vai além do presente. A escola 
está sempre em busca de inovações educacionais e práti-
cas sustentáveis para oferecer o melhor para seus alunos. 
A missão é preparar as crianças para um futuro promissor, 
cultivando a curiosidade, o pensamento crítico e a paixão 
pelo aprendizado.

Na Imaginativos, cada dia é uma nova aventura de 
aprendizado e diversão. Com uma equipe dedicada, insta-
lações inspiradoras e um compromisso com a excelência, a 
escola e recreação infantil se estabelecem como um verda-
deiro farol de educação e alegria para a comunidade.

Serviço
Endereço: R. Bolívia, 89 - Jardim Moacyr Arruda
Horário de atendimento: De segunda à sexta das 7h 
às 18:30h
Contato: (19) 99841-8273
Instagram: @escola_imaginativos 
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SETTING ESPAÇO: 
FORMAÇÃO EM PSICANÁLISE COM 

FOCO NA EXCELÊNCIA PROFISSIONAL

A Setting Espaço, escola de formação e pós-gra-
duação em Psicanálise de Indaiatuba, vem se 
consolidando como um ponto de referência na 
capacitação de psicanalistas e no atendimento 

clínico. Com mais de 15 anos de experiência, a instituição 
se destaca por oferecer não apenas uma jornada acadêmica, 
mas uma experiência transformadora para seus alunos.

A coordenadora do espaço, Erica Bernardi, que é pós-
-graduada em Psicanálise e especialista em Teoria Wini-
cottiana, explica que o objetivo do espaço é promover o 
aprofundamento nos estudos psicanalíticos, ampliando os 
saberes nas mais variadas abordagens. “O intuito desse 
projeto é levar para os profissionais das escolas subsídios 
para que eles possam ter mais conhecimento e saber como 
lidar de forma adequada com crianças e adolescentes. En-
tão, o que nós fazemos é oferecer desconto a esses profis-
sionais. Faremos uma palestra explicativa do curso, ou na 
nossa sede ou dentro dos colégios ou de forma online, como 
for mais viável a esses profissionais. Essas palestras serão 
este ano, mas o curso vamos iniciar em 2025. Posterior-
mente, queremos trabalhar com as famílias, alunos, etc”, 
ressalta Erica.

Além de ser um ambiente dedicado ao ensino, a Setting 
Espaço conta com uma infraestrutura planejada para acolher 
as mais diversas demandas. O local possui duas salas clima-
tizadas para estudos, salas para atendimento clínico e um 
espaço de convivência ao ar livre, oferecendo um ambiente 
propício ao desenvolvimento acadêmico e à prática clínica.

O local é parceiro da Associação Nacional de Estudos 
Psicanalíticos (ANEP), uma instituição reconhecida pelo 
Ministério da Educação (MEC). A parceria permite que o 
curso de Formação em Psicanálise oferecido pela Setting seja 
reconhecido como pós-graduação para alunos já graduados, 
além de ser uma excelente opção para aqueles que buscam 
uma nova profissão ou um processo de autoconhecimento.

Com uma duração de 32 meses, o curso oferece uma 
formação completa e profunda, abordando temas como 
fundamentos da técnica psicanalítica, metapsicologia, psi-
copatologia e psicanálise para crianças. Os alunos terão a 
oportunidade de estudar com professores altamente quali-
ficados e de se envolver em uma abordagem prática e inte-
rativa, que não apenas facilita a compreensão dos conceitos 
teóricos, mas também capacita os futuros psicanalistas a 
aplicá-los de forma eficaz em um ambiente clínico.

Durante o processo de formação, os alunos passarão 
pelo tripé psicanalítico, que inclui a formação teórica, a 
experiência de ser paciente em psicoterapia ou análise, e a 
supervisão clínica com profissionais experientes e creden-
ciados. Esse método visa preparar profissionais excepcio-
nais, prontos para enfrentar os desafios do mercado de tra-
balho e contribuir de forma significativa para a área clínica.

A Setting Espaço fica na Rua Tuiuti, 1175, Cidade 
Nova, Indaiatuba. WhatsApp (19) 99713-0707. 
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PROGRAMA SENAC 
DE APRENDIZAGEM: 

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 
E OPORTUNIDADES PARA 

JOVENS E EMPRESAS
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Iniciativa oferece suporte aos tutores, promove 
inclusão social e desenvolve habilidades técnicas 

e empreendedoras nos jovens aprendizes

O Programa Senac de Aprendizagem é uma resposta ao cumprimento da Lei Federal 
nº 10.097/2000, que obriga empresas de médio e grande porte a contratar jovens 
aprendizes. Este programa é uma ferramenta poderosa para a transformação social 
ao proporcionar oportunidades para que jovens ingressem no mercado de trabalho e 

continuem os estudos, combatendo assim a evasão escolar. Ao promover a inclusão desses jo-
vens no ambiente profissional, o programa não só oferece desenvolvimento técnico, mas tam-
bém fomenta a cidadania e o protagonismo juvenil, impactando positivamente a sociedade.
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Referência no ensino e suporte 
aos tutores

O Senac é amplamente reconhecido como uma insti-
tuição de excelência no ensino profissional. Parte desse 
reconhecimento se deve ao suporte abrangente oferecido 
aos tutores das empresas participantes do programa. Esses 
tutores recebem formação online gratuita e materiais de 
apoio, garantindo que estejam bem preparados para orientar 
e apoiar os aprendizes durante o período do contrato. Este 
suporte é essencial para assegurar a qualidade da forma-
ção dos jovens e a integração adequada no ambiente de tra-
balho, permitindo um acompanhamento contínuo e eficaz.

Gratuidade e flexibilidade
Uma das grandes vantagens do Programa Senac de 

Aprendizagem é a gratuidade para empresas do ramo de 
comércio, desde que sejam contribuintes do Senac. As 
aulas presenciais ocorrem apenas um dia por semana, 
permitindo que os jovens aprendizes passem o restante da 
semana na empresa. Essa estrutura flexível é alinhada à 
cultura e às necessidades de cada empresa, garantindo que 
a formação profissional dos jovens seja de alta qualidade 
e relevância prática. Além disso, a capacitação é adapta-
da para refletir a cultura da empresa, proporcionando uma 
experiência de aprendizagem contextualizada e aplicada.

Inclusão e acessibilidade
O programa é desenhado para ser inclusivo e acessível, 

permitindo que pessoas com deficiência participem sem 
limite de idade. Qualquer jovem entre 14 e 24 anos in-
completos que esteja frequentando a escola regular pode 
participar do programa, principalmente aqueles em situ-
ações de vulnerabilidade social. Esta inclusão reforça o 
compromisso do Senac com a diversidade e a igualdade de 
oportunidades, assegurando que todos os jovens tenham 
acesso a uma formação de qualidade e a oportunidades de 
desenvolvimento profissional.
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Programa Jovem Aprendiz SenacRJ oferece 
capacitação para as empresas fluminenses

IVO LIMA
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O Jeito Senac de Educar
O Senac adota uma abordagem educacional que vai 

além do desenvolvimento técnico. A instituição prioriza 
também a formação de uma visão crítica e uma atitude 
empreendedora entre os aprendizes. Esse “Jeito Senac de 
Educar” prepara os jovens não apenas para o mercado de 
trabalho, mas também para serem agentes de transforma-
ção na sociedade. A formação inclui o desenvolvimento de 
habilidades como colaboração, comunicação, criatividade, 
autonomia digital e atitude sustentável. As unidades do 
Senac em Salto e Itu estão equipadas para oferecer essa 
educação de excelência, atendendo às necessidades e de-
mandas locais.

Quem pode ser aprendiz
O programa é aberto a adolescentes e jovens de 14 a 24 

anos incompletos, que estejam frequentando a escola regu-
lar, caso não tenham concluído o ensino médio. Além dis-
so, não há limite de idade para pessoas com deficiência. A 
inclusão de jovens em situação de vulnerabilidade social, 
como egressos do sistema socioeducativo, jovens em cum-
primento de medidas socioeducativas ou penas no sistema 
prisional, jovens de famílias beneficiárias de programas de 
transferência de renda, egressos do trabalho infantil, entre 
outros, é uma prioridade. Este enfoque inclusivo garante 
que aqueles que mais necessitam tenham acesso a oportu-
nidades que podem transformar suas vidas.

Curso Senac Indaiatuba
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Variedade de cursos e 
atendimento

O Senac oferece uma ampla variedade de cursos 
para atender aos diferentes segmentos de empresas e 
suas equipes. Com mais de 50 unidades disponíveis, o 
Senac está preparado para formar jovens para diversas 
áreas profissionais. 

Formação para Tutores
Para assegurar que os tutores das empresas estejam 

bem preparados, o Senac oferece formação específica que 
pode ser presencial nas unidades educacionais ou no for-
mato de Educação a Distância (EaD), disponível no Por-
tal Senac. Esta formação é uma oportunidade para que os 
tutores compreendam plenamente a Lei da Aprendizagem 
e saibam como apoiar efetivamente os aprendizes, promo-
vendo um ambiente de aprendizagem positivo e produtivo.

Participação no Programa
As empresas interessadas podem acessar o Portal Se-

nac para consultar os cursos de aprendizagem disponíveis 
e as unidades ofertantes. Após selecionar os cursos e uni-
dades de interesse, a empresa deve entrar em contato para 
realizar a reserva de vagas. Para as empresas contribuintes 
do Senac, os cursos são 100% gratuitos, mediante apresen-
tação da DARF no ato da solicitação de reserva de vagas, 
com atualização anual.

Para mais informações sobre o Programa Senac de 
Aprendizagem, visite os sites das unidades do Senac Itu 
(sp.senac.br/itu) e Senac Salto (sp.senac.br/salto). 

Docente do Senac Salto realiza demonstração 
em uma das maiores feiras de panificação e 

confeitaria da América Latina
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COLÉGIO GREEN SCHOOL: 
EDUCAÇÃO INTEGRAL E CONEXÃO 

COM A NATUREZA DESDE A INFÂNCIA

A proposta pedagógica do colégio Green School foi 
construída a partir de quatro pilares: educação 
humanizadora, aprendizagem sendo estimulada 
por meio da interação com a natureza, educação 

integral e preparo do aluno para a vida adulta, para o mer-
cado de trabalho.  

A humanização do processo de ensino inicia-se com a 
construção do vínculo afetivo, o acolhimento dos alunos 
bem como de suas famílias, para assim compreendermos 
a sua história de vida, suas potencialidades e necessida-
des pedagógicas. O aluno não é um número, é considerado 
como sujeito histórico, único, que necessita de um olhar 
individual. Aqui o aluno é considerado como sujeito ativo 
e único, pois cada um é um.

A equipe do Colégio Green School observa e trabalha 
de forma individualizada, buscando inicialmente identifi-
car as dificuldades e potenciais que cada aluno tem, para a 
partir daí, planejar o trabalho pedagógico necessário.

Aqui em nosso colégio, o contato com a natureza é um 
recurso pedagógico. São realizadas várias atividades que 
permitem aos alunos explorar a natureza, brincar de inves-
tigar, ou seja, aprendem na prática, sobre qualquer assunto 
que desejam descobrir. A partir desse contato próximo à 
natureza, as crianças e os adolescentes sentem e percebem 
as modificações que sofrem, como as mudanças das folhas 
de uma mesma árvore, a alteração no clima, as sensações 
que a grama provoca em variados momentos do ano. O fato 
dos alunos viverem experiências sensoriais marcantes em 
contato com a natureza, diminui o estresse, a ansiedade e 
propicia prazer, satisfação em aprender, em estar na es-
cola. 

As crianças que crescem em contato com o ambiente 
natural têm mais chances de construir uma base de expe-
riências concretas, diretas e reais, baseadas em valores di-
ferentes da lógica do consumo, na direção da afetividade, 
da beleza natural e da simplicidade

Com 5 mil metros quadrados de área verde, o Colé-
gio Green School oferece às crianças um verdadeiro la-
boratório a céu aberto. Aqui, os alunos aprendem sobre 
as questões ambientais não só nos livros, mas na prática. 
Eles participam de atividades na horta, compostagem e no 
MiniZoo, projetos de pesquisas, desenvolvendo uma cons-
ciência ambiental desde cedo.

Todos os ambientes são planejados de forma simples 
e funcional, reforçando a filosofia da escola de valorizar o 
“ser” e não o “ter”.

“Nossos alunos são mais ativos, participativos, acolhe-
dores, mais tranquilos. Desenvolvem com mais facilidade 
sua coordenação motora, aprendem sobre riscos e desafios, 
apresentam melhor concentração para o aprendizado. São 
mais integrados e socializam com muita facilidade, sendo 
acolhedores entre si e com aqueles que chegam”, explica 
a diretora e fundadora do Colégio, Ms. Alessandra Garcia. 

Outro pilar da proposta pedagógica do Colégio Green 
School é a educação integral, estruturada sob dois aspec-
tos: como concepção e como processo pedagógico. Como 
concepção, visa à formação humana em suas múltiplas di-
mensões. Em outras palavras, não é possível educar sem 
reconhecer que os sujeitos se constituem a partir de sua 
integridade afetiva, cognitiva, física, social, histórica, éti-
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ca, estética, devido à complexidade das relações que se 
estabelecem entre todos. Vista dessa forma, a Educação 
requer que estejam integrados e sejam ampliados, de for-
ma qualitativa, espaços, tempos e oportunidades educa-
cionais. Sendo assim, as questões relacionadas a valores 
humanos e à educação socioemocional fazem parte do tra-
balho realizado pelo Colégio Green School.  

O Colégio acredita que seu aluno é um sujeito e que 
esse sujeito deve conhecer seu corpo inteiro e compreen-
der que ele é carregado de emoções, sentimentos, desejos, 
razão e mente crítica. A filosofia do Colégio compreende 
que o desenvolvimento do aluno vai muito além do cogni-
tivo, até porque as necessidades do mundo moderno tam-
bém vão além do domínio de técnicas. O mundo moder-
no precisa de pessoas que dominem as técnicas, mas que 
também, possuam as demais habilidades desenvolvidas, 
tais como: as socioemocionais, as de linguagem e comuni-
cação, resolução de conflitos, elaboração de planejamento 
e criação de estratégias para resolução de problemas, ou 
seja, o mundo moderno precisa de indivíduos formados in-
tegralmente, em suas múltiplas dimensões. 

Para isso, o Colégio Green School planeja práticas edu-
cativas que promovam a construção de saberes formais e 
não formais, a construção de relações democráticas entre 
pessoas e grupos, imprescindíveis à formação humana. 

• Projeto Anual de Ensino 
• Projeto de Educação Alimentar 
• Programa de Vivência Ecológica
• Programa de Desenvolvimento de Atividades Socioemocionais  
• Programa de Orientação de Estudos
• Projeto de Educação Financeira 
• Projeto de Convivência 

“Nessa filosofia é imprescindível a valorização dos saberes 
prévios, as múltiplas diferenças e semelhanças que, fazem 
de todos nós sujeitos históricos, sociais e únicos”, ressalta 
Ms. Alessandra.

Diante disso, tendo como principal meta, o Colégio uti-
liza o material didático Educamos, construído pela editora 
SM e, para contemplar as demais áreas, conta com o de-
senvolvimento de sequências didáticas e projetos de ensi-
no. Seguem abaixo, alguns desses projetos: 

O objetivo sempre é partir do aluno, de sua identidade 
e de suas vivências, para construir conhecimentos em cada 
área e prepará-los para o futuro, trazendo também o mundo 
para dentro da escola. 

O Colégio Green School, atende os seguintes segmentos 
da educação básica:  Berçário I, Educação Infantil, Ensino 
Fundamental I até o 9º ano do Ensino Fundamental II. 

 Com uma equipe pedagógica qualificada, coordenada 
pela diretora pedagógica Alessandra, o colégio promove 
uma educação que integra teoria e prática, sempre respei-
tando o ritmo e as características individuais de cada aluno. 
Nutricionistas, psicólogos e psicopedagogos também são 
parceiros da equipe do colégio, assegurando que as neces-
sidades de cada criança sejam atendidas de forma holística.

No Colégio Green School, o aprendizado é uma expe-
riência viva, onde o conhecimento e as reflexões sobre o 
mundo se constroem diariamente, sempre com o objetivo 
de formar seres humanos preparados para os desafios do 
futuro.

Seja no berçário, na educação infantil ou no ensino fun-
damental, o Colégio Green School se destaca por ser um 
espaço de acolhimento, aprendizado e desenvolvimento in-
tegral do indivíduo, onde cada criança é convidada a cres-
cer, sonhar, ser feliz e transformar o mundo ao seu redor.

Informações: www.colegiogreenschool.com
Rua Alemanha, 51, Chácara do Trevo/ Indaiatuba - SP 
contato@greenschool.com.br / (19) 3801-2536



MAIS |88| EXPRESSÃO

REFORMA DO NOVO ENSINO 
MÉDIO É SANCIONADA COM 
VETO A MUDANÇA NO ENEM

Rayane Lins

Já está em vigor a lei que reforma o Novo Ensino Mé-
dio (NEM). As mudanças , aprovadas pelo Congresso 
no início de julho, estão na lei 14.945, de 2024, san-
cionada em julho pelo presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva. O presidente vetou dois trechos que tratavam de 
mudanças na prova do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). Agora, caberá ao Congresso decidir sobre os vetos.

A lei é proveniente do PL 5230/2023, do Poder Execu-
tivo. O texto sofreu várias alterações feitas pela Câmara e 
pelo Senado. A versão final foi aprovada pela Câmara no 
dia 9 de julho. O projeto alterou a lei que instituiu o Novo 
Ensino Médio (Lei 13.415, de 2017). A principal intenção 
era adequar à realidade das escolas as alternativas de for-
mação apresentadas aos estudantes.

Pela nova lei, o início de implementação das reformas 
deve ocorrer já em 2025, no caso de alunos ingressantes 
no ensino médio. Os que já estiverem com o ensino médio 
em curso terão um período de transição.

Uma das principais alterações do texto é o aumento da 
carga horária da formação geral básica, de 1,8 mil para 2,4 

mil horas (somados os três anos do ensino médio) para alu-
nos que não optarem pelo ensino técnico. A carga horária 
total do ensino médio continua a ser de 3 mil horas nos três 
anos (cinco horas em cada um dos 200 dias letivos anuais).

Para completar a carga total, os alunos terão de esco-
lher uma área para aprofundar os estudos com as demais 
600 horas. A escolha poderá ser entre um dos seguintes 
itinerários formativos: linguagens e suas tecnologias; ma-
temática e suas tecnologias; ciências da natureza e suas 
tecnologias; ou ciências humanas e sociais aplicadas.

Os dois trechos vetados pelo presidente Lula tratavam 
da inclusão dessa parte flexível no Enem. A inclusão dos 
conteúdos dos itinerários formativos no exame a partir de 
2027 havia sido retirada pelo Senado, mas foi reinserida 
no texto pela Câmara.

Ao vetar essa mudança, o Executivo alegou que a co-
brança do conteúdo flexível poderia comprometer a equi-
valência das provas, afetar a isonomia na participação dos 
processos seletivos e aprofundar as desigualdades de aces-
so ao ensino superior.
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Formação técnica
O texto sancionado prevê, no caso da formação técnica 

e profissional, a formação geral básica de 1,8 mil horas. 
Outras 300 horas, a título de formação geral básica, pode-
rão ser destinadas ao aprofundamento de estudos em dis-
ciplinas da Base Nacional Comum Curricular diretamente 
relacionadas à formação técnica profissional oferecida. 
Como esses dois módulos totalizam 2,1 mil horas, outras 
900 horas ficarão exclusivamente para as disciplinas do 
curso técnico escolhido pelo aluno quando ofertado pela 
escola, totalizando 3 mil horas.

O ensino médio será ofertado de forma presencial, mas 
será admitido, excepcionalmente, que seja mediado por 
tecnologia, na forma de regulamento elaborado com a par-
ticipação dos sistemas estaduais e distrital de ensino.

A lei também permite a contratação de profissionais de 
notório saber reconhecido pelos sistemas de ensino para 
ministrar conteúdos na educação profissional técnica de 
nível médio, mesmo que sua experiência tenha sido em 
corporações privadas.

Ensino noturno
O texto sancionado determina que os estados deverão 

manter, na sede de cada um de seus municípios, pelo me-
nos uma escola de sua rede pública com oferta de ensino 
médio regular no turno noturno. A exigência dependerá de 
haver demanda manifestada e comprovada pela matrícula 
nesse turno.

Outra mudança sancionada prevê apoio do Ministério 
da Educação aos sistemas estaduais de educação para o 
estabelecimento de políticas, programas e projetos de for-
mação continuada dos docentes que incluam orientações 
didáticas e reflexões metodológicas relacionadas ao novo 
formato do ensino médio.

Itnerários
Os sistemas de ensino deverão garantir que todas as 

escolas de ensino médio ofertem o aprofundamento inte-
gral de todas as áreas de conhecimento, exceto o ensino 
profissional. Deverá haver, no mínimo, dois itinerários for-
mativos de áreas diferentes. Como os itinerários são forma-
tados de acordo com o contexto local e as possibilidades 
dos sistemas de ensino, o estudante poderá optar por uma 
complementação com itinerários focados em duas áreas di-
ferentes: matemática e ciências da natureza, por exemplo; 
ou linguagens e ciências humanas.

A montagem dos itinerários dependerá de diretrizes na-
cionais a serem fixadas pelo Conselho Nacional de Educa-
ção com a participação dos sistemas estaduais de ensino, 
reconhecidas as especificidades da educação indígena e 
quilombola. Esses sistemas, por sua vez, deverão apoiar 
as escolas para a realização de programas e projetos desti-
nados a orientar os alunos no seu processo de escolha dos 
itinerários.

Texto 
O projeto surgiu de consultas públicas do MEC junto às 

escolas e à sociedade organizada em razão das dificulda-
des de infraestrutura para ofertar os itinerários formativos 
previstos na lei de 2017. O Novo Ensino Médio vinha sen-
do alvo de críticas de entidades ligadas à educação, que 
apontavam um aprofundamento das desigualdades.

O texto sancionado prevê o espanhol como disciplina 
não obrigatória, que poderá ser ofertada como outra lín-
gua estrangeira preferencial no currículo de acordo com a 
disponibilidade dos sistemas de ensino. Para comunidades 
indígenas, o ensino médio poderá ser ministrado nas suas 
línguas maternas.

Pela lei, as escolas deverão montar suas propostas pe-
dagógicas considerando elementos como promoção de me-
todologias investigativas no processo de ensino e aprendi-
zagem, e conexão dos processos de ensino e aprendizagem 
com a vida comunitária e social. Deverá haver ainda reco-
nhecimento do trabalho e de seu caráter formativo e uma 
articulação entre os diferentes saberes a partir das áreas 
do conhecimento.

Em regime excepcional, para fins de cumprimento das 
exigências curriculares do ensino médio em regime de 
tempo integral, os sistemas de ensino poderão reconhecer 
aprendizagens, competências e habilidades desenvolvidas 
pelos estudantes em experiências extraescolares.

Campo
Estudantes do ensino médio de escolas comunitárias 

que atuam no âmbito da educação do campo passarão a ter 
o mesmo benefício de alunos de baixa renda que tenham 
cursado todo o ensino médio em escola pública: acesso a 
bolsa integral no Prouni para cursar o ensino superior em 
faculdades privadas e inclusão na cota de 50% de vagas 
em instituições federais de educação superior. Poderão 
contar ainda com a poupança do ensino médio (Programa 
Pé de Meia).

As escolas que ofertem matrículas de ensino médio 
articulado com educação profissional e tecnológica terão 
prioridade no recebimento de recursos federais no âmbi-
to do Programa Escola em Tempo Integral. A prioridade 
deverá ocorrer por meio do Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). A matrícula nes-
ses cursos será considerada critério para escolha do aluno 
para receber a poupança do programa Pé de Meia.

Com informações da Agência Senado.
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AS NOVAS DIRETRIZES DO ENSINO 
MÉDIO: TRANSFORMAÇÕES E DESAFIOS
Especialistas comentam os impactos, desafios e o futuro da educação com as mudanças do Ensino Médio

A reforma do ensino médio no Brasil, baseada na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), promete transformar 
significativamente a estrutura curricular, visando moder-
nizar a educação e prepará-la para os desafios do século 
XXI. Contudo, as mudanças propostas geram preocupa-
ções sobre a formação básica dos estudantes, a preparação 
para o vestibular, a equidade entre as escolas e a prepara-
ção dos professores.

Prejuízo na formação básica
Uma das críticas mais frequentes à reforma é a pos-

sibilidade de prejuízo na formação básica dos alunos. A 
proposta do novo ensino médio prevê uma reorganização 
da grade curricular, onde as disciplinas tradicionais como 
História, Artes, Química e Biologia são substituídas por 
quatro áreas do conhecimento integradas: Ciências Huma-
nas e Sociais Aplicadas, Linguagens e suas Tecnologias, 
Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Matemática e 
suas Tecnologias.

“É difícil afirmar que o novo currículo será capaz de 
garantir que os alunos não percam conteúdos fundamen-
tais, uma vez que o currículo depende de diferentes fa-

tores. Dentre eles, estão o planejamento e a estruturação 
curricular que necessitam ser alinhados com os objetivos 
educacionais nacionais e locais, permitindo adaptações 
para atender às necessidades e especificidades das dife-
rentes comunidades e contextos escolares,” comenta Lu-
celaine Zampolin, pedagoga e docente do curso de Peda-
gogia do Centro Universitário Max Planck (UniMAX) de 
Indaiatuba.

Os itinerários formativos, que deveriam ser o grande 
diferencial do novo ensino médio, são apresentados como 
aulas optativas a serem cumpridas em 1.200 horas ao lon-
go dos três anos. A proposta é integrar múltiplas áreas do 
conhecimento em um mesmo planejamento pedagógico, 
promovendo uma formação técnica e profissional específi-
ca. No entanto, na prática, surgem desafios.

“A preocupação em instrumentalizar o Ensino Médio 
é que as capacitações técnicas exigem a disponibilidade 
de infraestrutura nas escolas. Isso pode ser um problema 
em instituições localizadas em regiões longe das capitais. 
Atribui-se ao jovem uma grande responsabilidade de es-
colha, mas quem garante que ele já tem maturidade para 
isso?” questiona João Luiz Martins, diretor da APROFEM.
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Impacto no vestibular
Outra grande preocupação é como as mudanças afe-

tarão a preparação dos alunos para o vestibular. A possi-
bilidade de focar em itinerários específicos pode resultar 
em lacunas no conhecimento necessário para os exames de 
admissão nas universidades, que tradicionalmente exigem 
um conhecimento amplo de várias disciplinas.

“O ENEM, que se estabeleceu como o principal meio 
de acesso às universidades públicas e privadas no Brasil, 
passará por ajustes para refletir as alterações educacio-
nais em curso e deverá avaliar a formação geral básica dos 
alunos, abrangendo as disciplinas tradicionais como Por-
tuguês e Matemática. Em 2027, após a consolidação das 
mudanças no Novo Ensino Médio, o exame poderia adotar 
um formato que abrangesse os itinerários formativos, refle-
tindo as diversas diferenças e a grande diversidade educa-
cional existente no país. Essa proposta visa garantir uma 
transição suave, considerando a adaptação progressiva das 
escolas e dos alunos às mudanças educacionais. Ainda es-
tamos longe de um modelo sem vestibular e de pontuação 
geral para que os alunos acessem as faculdades. É um tra-
balho árduo, mas precisamos pensar em novas maneiras 
de avaliar, pontuar e oferecer um ranking para acesso às 
faculdades”, explica João Luiz Martins.

Equidade e desigualdade
Um desafio significativo da reforma é garantir que todos 

os alunos tenham acesso a uma educação de qualidade e 
itinerários formativos relevantes, independentemente da 
escola em que estudam. Escolas com melhores recursos 
podem oferecer itinerários mais variados e de melhor qua-
lidade, enquanto escolas com menos recursos podem en-
frentar dificuldades.

“Essa garantia não existe, pois depende de políticas 
públicas e da atuação dos grupos de educadores que po-
dem e devem cobrar dos governos o material e as condi-
ções de trabalho,” afirma João Luiz Martins. “Para isso 
é muito importante o fortalecimento do conselho escolar, 
das entidades sindicais que negociam com os governos e, 
principalmente, das famílias, que devem se envolver e par-
ticipar da formação de seus filhos.”

Recursos garantidos por lei, como o FUNDEB, preci-
sam ser aplicados adequadamente para adaptar prédios e 
estruturas que não comportam mais salas de aulas e la-
boratórios necessários. É essencial que a sociedade civil, 
educadores e famílias trabalhem juntos para cobrar e fis-
calizar a implementação das mudanças.

Preparação dos professores
A formação e a qualificação dos professores são essen-

ciais para o sucesso dos itinerários formativos. Os educa-
dores, formados em cursos e licenciaturas divididas por 
disciplinas únicas, agora enfrentarão o desafio de ensinar 
por áreas de conhecimento integradas.

“O maior desafio para os educadores poderá ser traba-
lhar de maneira interdisciplinar ou transdisciplinar, mas 
sem deixar de lado especificidades essenciais a cada dis-
ciplina,” destaca João Luiz Martins. “A unidade escolar 
tem papel fundamental na condução dos docentes nessa 
transição, disponibilizando materiais auxiliares e investin-
do em formações.”

Durante a consulta pública, estudantes relataram que a 
autonomia de escolha dos itinerários formativos muitas ve-
zes não se concretizou devido à falta de opções e recursos 
nas escolas. A nova proposta prevê que cada itinerário for-
mativo deverá contemplar integralmente o aprofundamento 
de, ao menos, uma das áreas do conhecimento: linguagens 
e suas tecnologias, matemática e suas tecnologias, ciên-
cias da natureza e suas tecnologias, ou ciências humanas 
e sociais aplicadas. Lucelaine Zampolin, pedagoga e do-
cente do curso de Pedagogia do Centro Universitário Max 
Planck (UniMAX Indaiatuba), ressalta que “aos sistemas 
de ensino caberá garantir que todas as escolas de ensino 
médio ofertem o aprofundamento integral de todas essas 
áreas, mas para que isso ocorra, será necessário resolver 
questões logísticas como a atribuição e jornada de trabalho 
dos docentes.” A ausência de diretrizes claras para essa 
implementação, especialmente nas redes públicas, se deve 
aos recursos humanos e materiais disponíveis em cada es-
cola. Enquanto escolas particulares têm autonomia para 
contratar de acordo com suas demandas, as escolas pú-
blicas seguem um sistema de atribuição que nem sempre 
oferece a flexibilidade necessária aos gestores. Embora po-
líticas públicas busquem garantir direitos, sua efetivação é 
complexa, envolvendo diversos fatores e esferas do poder 
público e privado.
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